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l. INTRODUQlO

Pode-se observar atualmente que a exploração dos 
sulnos, nos países de pecuária mais adiantada, está sendo orieQ 
tada no sentido da produção do porco tipo-carne, exploração que 
oferece melhores resultados econômicos que a do porco tipo-õa­
nha. Essa modalidade de criação implica no empr@go de raças 
precoces

9 uma vez que os animais devem ser abatidos com a idade 
de 6 a 7 meses pesando 80 a 100 kg. 

Em decorr�ncia dessa maj_or precocidade, os suínos 
t;ipo-carne apresentam melhores índices de conversão de alimen�­
tos e maior percentagem de carne que os tipo-banha. 

Em nosso meio, embora a maioria das criações seja 
ainda de porco-banha, já existe uma orientação oficial visando 
o incremento do porco-carne, ressaltando suas vantagens econemi
cas.

Tódas as raças nacionais podem ser consideradas 
do tipo-banha e revelam características de produtividade, de -
crescimento e de carcaça que não se enqu�dram, em absoluto, nos 
padrões exigidos para o porco tipo-carne. 

Contudo, a raça Piau, melhoradapor TEIXEIRA VI.AJ:! 
NA na Fazenda Regional de Criação de São Carlos, do Ministério 
da Agricultura, em São Carlos, S.P., e o Piau Piracicaba, raça 
em formação na Secção de Zootecnia dos Não Ruminantes da Escola 
Superior de Agricultura 11Luiz de Queiroz li (ESALQ), em Piracicaba, 
S .P., podem ser apontaclas como portadoras de qualidades as quais 
selecionadas poderiam. revelar as características desejadas no 
porco-carne. 

.., 
Dentre os animais que compoem o rebanho Piau-Pi�• 

racicaba que está sendo selecionado na ESALQ, existem portado­
res do qaráter chamado 11orelha de colherrr e o objetivo princi­
pal do presente estudo foi verificar a possível influência do 
citado caráter, s�bre alguns aspectos da produtividade, do ore� 
cimento, e da qualidade da carcaça, reiativam.ente aos animais 
portadores de orelhas do tipo 11normal". Os animais "orelha de 
colher" apresentam orelhas mais curtas e mais estreitas que os 
animais 11 orelha normal,, e, conforme afirmam BOYLAN e Col. (1966), 
a influ�ncia da variação do tamanho da orelha sebre o tipo de 
sulno é bastante conhecida. Os referidos auteres estudaram. a 
correlação entre a largura e o comprimento da orelha,à idade de 



6 semanas e quando os animais atingiram o pêso de mercado ( 88, 6 
kg! 4,0 kg), sôbre a taxa de crescimento após a desmama, s8bre 
a idade para atingir o pêso de abate e s�bre a espessura do toi 
cinho medida no animal vivo com p�so de mercado

9 
e concluíram 

que, em geral, orelhas mais largas e mais compridas por ocasião 
da desmama, estavam favoràvelmente associadas com o ganho de pê 
so após aquela idade e independentemente associadas com a espe!? ... 
sura do toicinho. 

Reconhecendo a import�ncia do assuhto, foi feito 
o presente trabalho, que visou obter informações as quais pudes
sem meihor orientar a seleção da raça em formação, Piau Piraci­
caba, com o objetivo de contribuir para o melhoramento do seu 
tipo. 
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2. REVISlO DA LITERATURA

2 •. 1. Produtividade 

A produtividade de uma porda depende de fatõres 
A 

ambientais e de fatores inerentes ao pr6prio animal, como a prQ 
11ficidade, a aptidão léiteira, as qualidades maternas, a idade, 
etc. 

Segundo TEIXEIRA VIANNA (1956), prolificidade 
vem a ser a capacidade de produzir grande número de leitões por 
parição (8 a 10 leitões) e produtividac1G é a capacidade de criar 
ninhadas grandes e uniformes ( no mínimo 7 leitões). No estudo 
de avaliação da produtividade das porcas 9 de acerdo com CARNEIRO 
( 1958), o número de leitões nascidos vivos 9 bem como o número de 
leitões vivos aos 21 dias e na desmama 1 aos 56 dias 9 assim como 
o pêso da ninhada nessas idades, são elementos que devem ser
considerados.

2.1.l. Número de leitões nascidos vivos 

r:L'EIXEIRA VIANNA (1956) obteve a média de 9 le1, 
tões nascidos por ninhada, no rebanho da raça Piau por �le me� 
lhorada e criada na Fazenda Regional de Criação de São Carlos. 

CARJ.i/IICHAL, oi ta.do por J\IONTILLA ( 1959) menciona -
que quanto maior fôr o número de leitões na leitegada, menor s� 
rá o pêso médio dos leitões ao nascer e ? apresenta os dados con& 
tantes do Quadro nQ 1, os quais ressaltam a influência acima -
mencionada; 
QUADRO NQ 1 - Influ�ncia do número de leitões nascidos, sôbre o 

pêso ao nascer ( *).

Número de leitões na ninhada Pês o m�dio dos leitões (kg) 1 

4 1,251 
r::: 1,251 ..,_ 

6 1,170 
7 1,192 
8 1,170 
9 1,102 

10 1,089 
11 1,102 
12 1,094 
13 1,018 

(*) Fonte: MONTILLA ( 1959) - pág. 225.
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Por outro lado, PINHEIRO MACHADO (1967) conside-
ra como mínimo aceitável para as nossas condiçÕes 9 o 
7 leitões por parto, para às primíparas e 8 para as 
mais de uma parição. 

número de 
porcas de 

O coeficiente de herdabilidade do número de lei­
tões nascidos vivos, segundo CRAFT citado por LASLEY (1965), é 
de 15%. 

2.1.2. Mortalidade ao nascer 

Estuda ·.do os fatôres que afetam o pêso dos lei­
tões ao nascer, '.LUSH e Col. (1934) encontraram; para 506 nihha­
das, reunindo um total de 3.639 leitões nascidos em 1915 e de 
i917 a 1930, a percentagem de 5,8% de natimortos. 

JORDÃO (1946) considerando 644 leitegadas nasc�­
das na Fazenda Experimental de Sertã9zinho, no período de 1936 
a 1944, encontrou, para o total de 5.045 leitões nascidos, umv§:. 
lor médio de 10

1 6% de natimortos e as proporções observadas de� 
sa incid�ncia, nas 6 raças estudadas, foram as seguintes: Du­

roc-Jersey - 9,6% 9 Polland China. - 11,4%; Berkshire - 16,3%; 
Large Black - 4,3%; Piau - 10% e Pereira - 11,3%. 

Segundo CARNEIRO (1958), ASDELL e WILLMAN, cita­
dos por ROBERTS, relatam ter observado a taxa de 6% de natimoE 
tos ,.

O mesmo CARNEIRO ( 1958) estudando a efici� ncia r.§_ 

produtiva e a produtividade em suínos, encontrou para 445 partos 
normais, ocorridos no Instituto de Zootecnia de Minas Gerais 

1 

de 1949 a 1956, a média de 4,3% de natimortos para as 5 raças e� 

tu.dadas, sendo as taxas de mortalidade, ao nascer, para as di­
versas raças, as seguintesg Duroc Jersey - 5,3%; Polland China 
- 6,0%; Berkshire - 6,9%; Piratininga - 2

t
7% e Piau - o,6%.

2.1.3. Número de leitões desmamados 

o número de leitões desmamados é um dos aspectos
mais importantes da criação de suínos e deve ser considerado 
nos trabalhos de seleção. 

Segundo TEIXEIRA VIANNA (1956) 9 o número de lei­
tões nascidos (prolificidade) e o número de leitões desmamados 
(produtividade) são dois fatores que devem ser considerados con 

comitantemente. 
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LUSH (1964) ressalta a importância da capacidade 
reprodutiva dos animais, principalmente do gado de corte e 
suínos 9 os quais enquanto são conserva�os na reprodução, 

dos 
prod11 

zem 9 
para venda

g 
unicamente suas crias. Relata, ainda, que um 

bom meio de se avaliar essa capacidade consiste em se considerar 
o número de crias desmamadas.

Considerando o aspecto econ8mico da questão, BLO.§. 
SER e DOSTER (1965) estudaram o custo de produção de suínos em 
5 localidades dos Estados Unidos da .América do Norte, nos anos 
de 1962 e 1963 e concluíram que os criadores podiam reduzir de 
1 dólar o preço de cada leitão desmamado, se produzissem 1 lei­
tão a mais por ninhada, o que evidencia a importância econ8mica 
de se desmamar um número elevado de leitões. 

O número de leitões desmamados varia' dentro de 
largos limites e na seleção de reprodutore$

9 
normalmente se es­

colhe animais oriundos de ninhadas grandes� 

TEIXEIRA VIANNA (1956 informa que, na seleção 
da raça Piau, somente foram reservados para a reprodução ani­
mais provenientes de ninhadas que apresentaram, no mínimo, 8 le;h. 
tões desmamados jl não obstante ser a média do rebanho em me lho-­
ramento de 6

1
6 leitões criados até à desmama. 

CARNEIRO ( 1958) estudando a raça Piau, no Insti�0 

tuto de Zootecnia de Minas Gerais, encontrou a média de 6,58 le;h. 

tões desmamados por ninhada, no período de 1949 a 1956. 
PELOSO (1951) coordenando o Plano Nacional de A� 

sistência Técnica à Suinocultura (PLANATES) recomendou, para o 
desenvolvimento do programa de produção do porco-carne, o nú.mero 
ideal de 8 a 12 leitões desmamados, por leitegada. 

Por outro lado, MENDES (1966), apreciando a si­
tuação atual da suinocultura brasileira, relatou que a média v�

rificada em nosso meio, varia de 3,5 a 4 leitões por barrigada, 
por ocasião da d.esmama. 

PINHEIRO MACHADO (1967) por sua vez
9 

admitiu co­
mo mínimo, os números de 6 e 7 leitões desmamados, respectiva­
mente para primíparas e porcas de mais de uma parição. 

CRAFT, segundo LASLEY (1965) apresenta como sen­
do de 12% o coeficiente de herdabilidade do número de leitões 
desmamados. 
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2.1.4. ],fortalidade do nascimento à desmama 
,., 

O sucesso na obtençao de ninhadas numerosas, em
condições de abate, depehde do número de leitões nascidos vivos 
e da mortalidade do nàsc:Lmento à d_esmama, pois é fato largamen­
te conheciào 9 que a grande maioria das perdas ocorre na fase de 
aleitamento dos leitões, principalmente na lª' semana e mais PB.E_ 
ticularmente nos 3 primeiros dias de vida. 

A taxa de mortalidade durante o período de amameg 
tação é variável e depende de vários fateres 9 comog instalações, 
condições ambientais, manejo e habilidade criat6ria da porca. 

CARNEIRO (1958) encontrou 12,4% de mortalidade, 
do nascimento à desmama, para a raça Piau

9 
em Minas Gerais, no 

período de 1949 a 1956, e a média de 26 1 7% para as 5 raças por 
êle estudadas. 

BRIQUET JUNIOR (1967) e PINHEIRO MACHADO (1967) 
admitem� como normal 9 a perda de 20% dos leitões nascidos, du­
rante o período de amamentação. 

2.2. Crescimento 

2.2.1. Pêso ao nascer 

A sobreviv�ncia dos leitões recém-nascidos e o 
pês o na desmama, aos 5 6 dias, são influenciados pelo p�so ao na§� 
cer, 

Essa assertiva foi demons.,crada por VESTAL, cita­
do por SMITH (1952), que ressaltou a influência do pêso dos lei 
tões ao nascer sôbre a percentagem de natimortos, percentagem 
de sobrevivtmcia e pêso à desmama, fornecendo dados que são apr.§_ 
sentados no Quadro n º 2. 

Sõbre o mesmo assunto PEL,OSO (1965) fornece os 
dados que são apresentados no Quadro nº 3 9 referentes aos resu! 
tados obtidos na Secção Experimental de Criação do Instituto de 
Zootecnia da Escola Nacional de Agronomia 9 no ano de 1960. 



QUADRO NQ 2 - Efeito do pêso dos leitões ao nascer na so• 
brevivência e no p�so à desmama ( *). 

Pêso ao Nº de leitões Natimortos Sobrévivência!P�so médio 

nascer nascidos (%) 
até à dêsmama I à desmama 

(kg) (%) (kg) 

o, 454 56 46,4 0 9 0 ---

0,562 
1 

107 14,0 2,2 3,870 

0
9
675 270 15,9 l5,4 8,380 

0,787 
1 

291 7,9 36,9 9,000 

0,908 674 6,1 52,4 9 9
405 

1,013 832 4,3 66,1 10,260 

1,125 1,531 4,4 70,5 11,025 

1,238 1,157 3,5 76,9 11
9 790 

1,350 1.354 4,1 80,6 12,375 

1,463 587 2,7 84,7 13,230 
1,545 426 3,1 88,4 13,590 

1,787 143 2,8 86,3 13,905 

1,818 93 1,1 84,8 15,615 

1,912 28 3,6 88,9 16,515 

2,025 2 o,o 100,0 17,000 

2,144 3 o,o 100,0 17,415 
·--·· 

---

Média= 5,1 69,9 12,195 ---

1,197 
i 

Fonte: SMITH (1952) - pág. 122.

-7".'f
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QUADRO NQ 3 - Influência do p�so dos leitões ao nascer na so­
brevivência e pêso à desmama (56 dias) ( *� 

Pêso ao nascer Total de lei- Mortos Desmamados Pêso médio 
aos 56 dias 

(g) tões nascidos (%) (%) (kg) 
--

menos que 600 14 = 6m e 8f 93,94 6,6 10 9 900 
600 - 800 21 = 9m e 12f 43,34 56 9 66 9,241 
801 - 1.000 47 = 23m e 24f 29, 18 70 9 82 10 9 484 

1. 001. - 1.200 100 .,_ 36m e 64f 16 1 00 84 9 00 12,738 
1.201 - 1.400 118 = 67m e 5lf 13 9 6.6 869 44 12,500 
1.401 - 1.600 102 ::: 62m e 40f 8,93 91 9 07 13 1 250 
1. 601 - 1.800 47 ::: 28m e 19f 14 9 26 95,74 14 9 226 
1.801 - 2.000 12 = 8m e 4f 8,34 91, 66 14,813 

Fonteg PELOSO (1965) - pág. 12. 

Pela observação dos dados dos Quadros 2 e 3, po­
de-se verificar que os leitões mais pesados por ocasião do nas­
cimento, são justamente os que apresentam maiores percentagens 
de sobrevivência e que alcançam maiores pesos na desmama. 

Nn raça Piau 9 criada na Fazenda Regional de Cria­
ção de São Carlos

9 
TEIXEIRA VIANN.A (1956) obteve as seguintes 

Á 

médias de p�so ao nascer: machos - 1 .. 000 a 1.100 gramas e fe-
meas - 1.000 a I.050 gramas. O autor relata ainda, que para 
efeito de seleçe,o

9 
leitões com menos de 800 g não são reservados 

para reprodução. 
No tocante às raças aperfeiçoadas, PINHEIRO MA­

CHADO (1967) considera que o p�so médio de uma ninhada deve ser 
igual ou superior a 1.400 gramas e que os leitões com menos de 
1.000 gramas devem ser eliminados pelo fato de terem menor pos­
sibilidade de sobrevivência. 

2.2.2. Pêso à desmama 

Alguns autôres admitem a influ�ncia do pêso à de.§_ 
mama sôbre a "performance" futura do animal, e PELOSO (1965) 
fornece os dados que são apresentados no Quadro nº 4, os quais 
ressaltam a referida influência. 



QUADRO NQ 4- Correlação entre os pesos à desmama e a 
11 performance" futura (;;). 

Pê,so na desmama ,Ganho médio P�so médio Dias necessários 
aos 56 d:ilas diário aos 6 meses para atingir 100

(kg) (kg) (kg) kg de pêso vivo 

6,8 - 9,0 0 9 634 85,7 214 

9,0 - 11,3 0,634 88,9 209 

11,3 - 13,6 o,634 92
?
0 200 

13,6 - 15 ,8 o,634 94,8 192 

15,8 - 18, l o, 679 99,0 181 

18, 1 - 20,4 o,679 103,5 176 

20,4 - 22 f 6 0,679 106, 1 171 

22,6 - 24,9 0,724 115,0 160 

Fonte� PELOSO (1965) - pág. 11. 
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Segundo BRIQUET JUNIOR (1967) contudo, a maioria 
d,os autôres admite não existir correlação entre os ganhos de p_& 
so do nascimento à desmam.a

9 
e da desmama ao abate, pois o pêso 

por ocasião da desmama reflete mais as q_ualidades maternas da 
porca, do que propriamente a capacidade de ganho de pêso do lei 
tão durante a amamentação. 

PINHEIRO MACHADO (1961) relata que o pêso médio 
da raça Piau, aos 2 meses 9 é de cêrca de 10 kg. 

O coeficiente de herdabilidade do p�so na desmama 
é, segundo CRAFT, citado por LASLEY (1965)

9 
de 17%.

2.2.3. P�so aos 154 dias de idade 

Para efeito de seleção de uma raça, o pêso dos 
leitões aos 154 dias, oferece um meio mais seguro de apreciação 
visto que o ganho de pêso até essa idade apresenta um coeficieg 
te de herdabilidade de 30%

1 
segundo CRAFT

9 
citado por LASLEY 

( 19 65) 

2.2.4. Pêso'aos 12 meses de idade 

TEIXEIRA VIANNA (1956) apresenta para a raça Pe­
reira da criação da Fazenda Experimental., em Sertãozinho, SP., o 
p�so médio de 88

9 
125 kg aos 12 meses de idade ? relata ainda os 
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pesos dos "standards" das raças Nilo Canastra e Pirapitinga, 
àquela idade

9 
como sendo respectivamenteg 80 a 90 kg e 90 kg para 

machos e 70 a 80 kg e 70 · kg para f�meas. Para a raça Piau esta­
beleceu o seguinte padrão� para machos - de 120 a 140 kg e para 
fêmeas - de 100 a 120 kg. 

2.3 •. Qualidade da carcaça 

A importância da avaliação da qualidade da carc§. 
ça no melhoramento dos suínos é ressaltada por PINHEIRO MACHADO 
(196lb) 9 que pela primeira vez estudou o assunto em nosso País 
e que organizou o Método Brasileiro de Classificação de Carcaça 
(MBCC) 1 o qual se tornou o método oficial da Associação Brasi­
leira dos Criadores de Suínos (ABCS) e foi recomendado para uso 
nos trabalhos de seleção no Brasil 9 pelos lQ e 2Q Seminários N§.

cionais do Porco-Carne, realizados em 1965 e 1967, respectiva­
mente. 

O MBCC é um método centesimal que dá grande ênf§.

se à espessura do toicinho 9 área do Ôlho de lombo e comprimento 
da carcaça, e se baseia em correlações e coeficientes de herda­
bílidade das diversas características que são c@nsideradas na 
avaliação da carcaça. 

Os animais são abatidos após 24 horas de jejum de 
alimentos sólidos e 12 horas de jejum de á0ua. Ap6s o abate,as 
meias carcaças são pesadas e levadas para a c�mara frigorífica, 
onde permanecem por 24 horas

7 sendo depois
9 novamente pesadas. 

Em seguida, em uma das meias carcaças ? procede-se à avaliação, 
fazendo-se inicialmente a apreciação visual e, a seguir, a men-

"' 
suraçao do comprimento da carcaça, comprimento da perna, espes•"• 
sura do toicinho e área do ôlho de lombo, que recebem valores 
parciais 9 cuja soma deverá ser igual a 100, em se tratando de 
animal perfeito. 

No cÔmpu to dos pontos, paJ:a avaliação da carcaÇa 9

são empregadas tabelas especiais, que consideram o pêso da car­
caça e as medidas nela obtidas 9 para as 4 últimas mensurações -
já mencionadas. Na apreciação visual, são considerados o par§ 
lelismo da linha dorso-lombar 9 a uniformidade da espessura do 
toicinho, a qualidade do pernil, da paleta e da panceta, dando­
se nota de 1 a 10 a cada um dos 5 ítens citados e tirando-se a 
média

9 a qual representa o escore da apreciação visual. 
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2.3.1. Rendimento no abate 

O rendimento no abate não é considerado pelo MBCC 9

mas foi estudado no presente trabalho. }.ITENDES ( 1966) apresen­
ta como sendo de 81, 5% o rendimento mécao no Brasil. 

2.3.2. Comprimento da carcaça 

O comprimento da carcaça é tomado como a distância 
entre o bordo anterior da sínfise pubiana e o bordo anterior da 
inserção da primeira costela no osso externo. 
com auxílio de uma f�ta métrica. 

A medição se faz 

Deseja-se um grande comprimento de carcaça, pois 
essa característica apresenta grande importância no melhoramento 
dos suínos para produção de carne

1 
visto q_ue, segundo MENDES 

( 1966) ? os animais mais compridos proà.uzem maiores nínhadas e, 
de acÔrdo com CHARLET e FREVIER 9 citados por PINHEIRO MACHADO 
(1967) há correlação negativa (-0�800) entre o comprimento da 
carcaça e a espessura do toicinho ao nível da paleta. Além di� 
so 9 o coeficiente de herdabilidade é alto, pois 9 segundo CRAFT, 
citado por LASLEY (1965) é de 59%. 

2.3.3. Comprimento da perna 

O comprimento da perna é a distância do bordo aQ 
terior da sínfese pubiana à ponta do casco, na meia carcaça de­
pendurada. 

Há correlação fortemente positiva entre o compri­
mento da perna e a quantidade de ossos na carcaça (0,79) segun­
do MC MEEKAN, em citação de PINHEIRO MACHADO (1967).

2.3.4. Espessura do toicinho 

O MBCC estabelece a técuiça da medição da espes­
sura de toicinho, em 3 pontos da carcaça: na altura da primei­
ra costela ou primeira vértebra torácica; na altura da última 
costela ou última vértebra torácica 9 e na garupa, ao nível da 
última vér.tebra lombar. Nessas medições considera-se somente 
a espessura do toicinho 9 

sem levar em conta o couro e as massas 
adiposas das cruzes. O toicinho é mea.ido com auxílio de um COP.±,

passo de precisão e de uma régua milimetrada. 
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A espessura da manta de gordura subcutânea
9 

apr� 
se.nta herdabilidade de 49%

9 
segundo CRA]J'T, citado por LASLEY 

(1965) j e há correlação positiva entre a e�pessura do toicinho 
e a quantidade total de gordura na carcaça. Segundo PINHEIRO 
MACHADO (1967) citando HANKINS e ELLIS, essa correlação é de 
o,84. 

,. " 

2.3.5. Area do olho de lombo 

O ôlho de lombo é a secção transversal do múscu-
lo "longissimus dorsi". E medido

9 
de ac5rdo com o MBCC, num 

corte transversal da carcaça 9 entre a última vértebra torácica 
e a primeira vértebra lombar. O perfil do lombo é tirado uti­
lizando-se papel vegetal transparente 9 e sua área é determinada 
por meio de um planímetro. 

Deseja-se que a área de lombo seja quanto maior 
possível, pois o pêso dêste corte nobre depende da sua secção 
transversal e do seu comprimento. 

AUNAN e WINTER'S, citados por PELOSO (1965), en­
contraram correlação positiva entre a área do Ôlho de lombo e o 
rendimento dos 4 cortes cárneosi pernil

? 
lombo, paleta e sobr� 

paleta. 
PINHEIRO MACHADO (1967)

9 
na definição do porco 

tipo-carne, preconiza que, para enquadramento no referido tipo, 
2 os suínos devem apresentar uma área de lombo mínima de 22 cm ,

aos 100 kg de pêso vivo. 
A herdabilidade do Ôlho 4e lombo é, segundo 

CRAFT, citado por LASLEY (1965)
9 de 48%. 

2.3.6. Cortes cárneos 

Os coeficientes de herdabilidade dos pesos dos 
cortes cárneos, assim como os rendimentos médios esperados, são 
dados a seguir. 

2.3.6.1. Rendimento de pernil 

O p�so do pernil é um caráter que apresenta um 
coeficiente de herdabilidade de 58%, segundo CRAFT, em citação 
de LASLEY (1965). 

o pêso do pernil deve representar 13% e 19%, re�
pectivamente 9 em relação ao p�so de abate e ao p�so da carcaça, 
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segundo PELOSO (1965). 

2.3.6.2. Rendimento de lombo 

O lombo é um corte muj_to importante e deve repre­

sentar 10% do pêso de abate do animal ou 14% do p�so da carcaça, 
. A 

conforme PELOSO (1965). Tem grande valor economico 9 pois é a 

carne que recebe os melhores preços no mercado. 

2.3.6.3. Rendimento de paleta e sobrepaleta 

A paleta e a sobrepaleta. devem apresentar, jun�, 

tas, um rendimento de 12% e 17% em relação, respeotivamente j ao 

p�so do animal e ao p�so da carcaça j de acÔrdo com recomenda­

ções de PELOSO (1965). 

A herdabilidade do rendimento de paleta e de so­

brepaleta é de 47%
s 

segundo CRAFT, citado por LASLEY (1965). 

2.3.6.4. Rendimento total de cortes cárneos 
A 

De acordo com PELOSO (1965) deseja-se que o ren-

dimento total dos 4 cortes de carne magra - pernil, lombq paleta 

e sobrepaleta - seja de 35% em relação ao p�so de abate e de 

50% em relação ao pêso da carcaça. 

MENDES ( 1966) apresenta como sendo de 27% o ren•­

dimento em cortes cárneos ? das carcaças
9 

no Brasil. 

A herdabilidade da percentagem total de cortes 

magros é de 31%
? 

segundo CRAFT, cj_tado por LASLEY (1965). 
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3 • MATERIAL E METO DO 

3.1. Animais utilizados 

No presente estudo foram considerados animais 
pertencentes ao rebanho suíno da Cadeira nº 14 - Zootecnia dos 
Não Ruminantes, da Escola Superior de Ag-inicultura "Luiz de Que_!, 
roz", da Universidade de são Paulo 9 em Piracicaba, que era con.ê4 

tituido por 3 raças, a saberg Wessex Saddleback, Nilo Canastra 
e Piau Piracicaba. 

A raça Piau Piracicaba acha-se, ainda, submetida 
a processo de seleção e teve sua origem por mestiçagem, seguida 
de consanguinidade, a partir das raças Wessex Saddleback, Berk­
shire e Piau� Os animais da raça Piau 9 empregados, foram pro­
venientes do Estado de Minas Gerais e apresentavam o caráter g� 
nético chamado "orelha de colher" 9 cuja herança constitui obje-� 
to de um outro estudo, 

O citado caráter acha-se disseminado no rebanho 
Piau Piracicaba� do qual foi obtida a maior parte dos dados cog 
siderados no presente trabalho. Esta raça contribuiu, para o 
estudo da produtividade, com 51 ninhadas, nascidas no período 
de 1965 a 1967. 

No es�udo do crescimento, considerando os pesos 
ao nascer e à desmam;, foram admitidas, das 51 ninhadas citadas, 
somente 28, nas quais havia leitões 11 orelha normal 11 e leitões 
portadores do caráter "orelha de colher n , e que puderam ser ma.r, 
cados e pesados no próprio dia da parição

9 
ou no dia seguinte. 

Ainda, dentro do estudo já referido, para o pêso aos 154 dias, 
foi reunido um total de 13 ninhadas ? a saber: nove da raça Piau 
Piracicaba 9 duas de mestiços meio-sangue Piau Piracicaba x Nilo 
Canastra (ninhadas 7 e 8) 1 uma de mestiços meio sangue Nilo Ca­
nastra x Piau Piracicaba ( ninhada 6) e uma de "three cross" Piau 
Piracicaba x Nilo Canastra x Wessex Saddleback (ninhada 13). 

Para o estudo dos pesos aos 12 meses de idade, 
foi utilizado um total de 10 blocos constituídos de 2 animais, 
sendo um "orelha de colher" e outro norelha normal", assim a� 
padosg blocos la 6 9 reunindo machos da raça Piau Piracicaba, 

N 

castrados aos 2 meses9 blocos 7 e 10
9 

formados por fêmeas nao 
castradas, mestiças meio-sangue Piau Piracicabax Nilo Canastra; 
bloco 8 1 constituído de fêmeas meio sangue Piau Piracicaba x Ni 



-15-

lo Canastra
9 castradas aos 7 meses; e bloco 9 9 formado por f.ª­

meas meio .sangue.J?iau J?iracicaba x Nilo Canastra 9 castradas aos 
5 meses de idade. 

Para apreciar a qualidade das carcaças foram uti_ 
lizados os mesmos animais empregados no estudo do p�so aos 12 
meses. 

3.2. Manejo e alimentação 

Os animais, considerados no presente trabalho, 
estiveram sempre subrr.atidos às mesmas condições de manejo

1 
ali�• 

mentação e cuidados sanitários 9 empregados para o rebanho cria­
do na Secção de Zootecnia dos Não Rumtnantes

9 
da Escola Supe­

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz r1.

As porcas 9 durante o período de gestação 9 foram 

mantidas em piquetes com grama s@da - C�cqodon dactilon (L) Pers. 
Alguns dias antes da parição, foram levadas à maternidade, onde 
pariram e permaneceram com as suas lej_tegadas até à desmama aos 
56 dias . Durante a primeira_ semana foram mantidas pr�sas nas 
báias com os leitões e, posteriormente tiveram 1 juntamente com 
os seus b,ácoros 9 acesso a piquetes coletivos gramados com a foE_ 
rageira já referida. 

Após a desmama 9 as porcas voltaram aos piquetes 
de reprodução para serem novamente cobertas 9 e os leitões desti 
nados ao estudo do pªso aos 154 dias 9 foram criados em piquetes 
de recria. 

Aqueles que serviram ao estudo do pêso aos 12 me 
ses 9 foram mantidos nos mesmos piquetes de recria até aos 9 me­

ses de idade
9 

quando foram retirados e levados para a ceva, e 
ali permaneceram até a ocasião do abate. 

Todos os animais receberam sempre uma ração ba­
lanceada, para a categoria "porca cr:iadeira 11

, adquirida na mes­
ma fonte e distribuída em duas refeições diárias 9 uma pela manhã 
e outra pela tarde. Tiveram também 9 à sua disposição 9 uma mis 
tura mineral consti tuida de sal fino y farinha de ossos e farinha 
de ostras 9 na proporção de l g 2 g 2, respectivamente. 

Os leitÕes 9 durante o período de aleitamento 9 a 
partir da 3 ª semana

9 
sempre tiveram à, sua disposição, ração se­

parada num "creeper" (chiqueirinho). Ap6s a desmama foram V§

cinados contra peste sµÍna e receberam vermífugo (fluoreto de 
sódio a 1% na ração s'êca). Os animais adultos foram vacinados 
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sistemàticamente, contra a mesma moléstia. 

3.3. Coletados dados 

A coleta dos dados foi feita com auxílio de fichas 

zootécnicas de nascimento e produção de leitões, de porcas, de 
varrÕes e de leitÕes

1 
utilizadas na escrituração zootécnica do 

rebanho suíno da Secção de Zootecnia dos Não Ruminantes da ESALQ 
(modêlos nº 1, 2, 3 e 4). 

..., 

O sistema de marcaçao empregado foi o sistema a1:1.§._ 

traliano e todos os leitões foram pesados ao nascer ? em balança 
com precisão de 20 gramas e com capacidade de 20 kg. 

Por ocasião da desmama
? 

os pesos sempre foram tQ 
mados com auxílio de uma mesma balança, com capacidade de 200 kg 
e com precisão de 200 gramas. Quando não foi possível pesar 
aos 56 dias, os pesos foram corrigidos mediante a utilização dos 
fatôres de WHATLEY e QUAIFE, apresentados por RICE (1957). 

A idade de 154 dias 9 os pesos foram tomados em 
uma outra, com capacidade de 1.500 kg e com precisão de 200 gr§ 
mas e os pesos foram corrigidos pelos fatôres de TAYLOR e HAZEL, 
citados por RICE (1957), quando os mesmos não puderam ser toma­
dos exatamente àquela idade. 

A pesagem aos 12 meses foj_ feita com auxílio des­
sa última balança. 

Os pesos e mensurações referentes às carcaças dos 
animais em estudo foram tomados no Frigorf.fico Piracicaba S/A e 

anotados em fichas próprias (mod@lo nº 5). 

3.4. Métodos estatísticos 

Na apreciação dos dados referentes ao número de 
leitões nascidos vivos e desmamados, assim como dos pesos dos 
mesmos ao nascer e à desmama ? foi utilizada a análise d a  variâR 
cia 9 seguindo o delineamento de ensaio inteiramente casualizado, 
considerando f no que tange aos pesos ? tru11bém a proveni@ncia dos 
leitÕes 9 isto é, se eram filhos de porcas "orelha de colher" ou 
de porcas "orelha normal". 

Para o estudo do p�so aos 12 meses e dos dados 
referentes à qualidade da carcaça 9 foi utilizado o mesmo proce§_ 
so analítico

9 
porém� considerando o delineamento de blocos ao 

acaso. 
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~ 
Na comparaçao, dentro da ninhada, dos pesos dos 

leitões "orelha de colher" e leitões "orelha normal", ao nascer, 
aos 56 dias e aos 154 dias� foi utilizada 8, análise da covariâg 
eia. 

Finalmente, fêz-se o uso do teste de qui-quadra­
do, quando se estudou a mortalidade ao nascer e a mortalidade -
do nascimento à desmama. 

Quando se fiz necessário, foram feitas as tran� 
formações adequadas, as quais são indicadas, para cada caso, no 
capítulo - Ap:riesentação e Discussão dos Resultados. As anál6

ses estatísticas empregadas na apreciação dos dados reunidos 
nesse trabalho foram feitas segundo os métodos recomendados por 
PIMENTEL GONfES (1966). 

Em alguns quadros as médias fo:ram transformadas • 
em percentagemv considerando como padrão (100%) a média refere_g_ 

te aos 11 0:t>elha de colher". 
d�os mais ilustrativos. 

Isso foi feito para tornar os qua-�



Modêlo nº 1 
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E.S.A. "LUIZ DE QUEIROZ" 

NASCIMENTO E PRODUÇÃO DE LEITÕES 
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Moêlêlo nº 5 

FICHA DE FRIGORIFJ;Ç.Q 

Nº -

PESO DE ABATE - kg 

,. 

PESO DE CARCAÇAS ESQUERDA 

QUENTE kg 

FRIA kg 

RENDIMENTO ESQUERDA 
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FRIA % 

AVALIAÇÃO DA CARCAÇA 

CO!l'fPRIMENTO CARCAÇA 1� COSTELA 

COMPRIMENTO CARCAÇA ATLAS 

COMPRIMENTO PERNA 
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ESPESSURA TOICINHO ÚLTIMA COSTELA 
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% 

% 
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... 
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kg 
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cm 

cm 

cm 

cm 

cm 

cm 

cm 
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2
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2

% 

% 

%PV 

CO:MPILADOR CLASSIFICADORES 
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4. APRESENTAÇÃO E DISOUSSÃO 00S RESULTADOS

4.1. Produtividade 

Foralll estudados� no presente trabalho, os números 
de leitões nascidos vivos e de leitões desmamados e as taxas de 

' mortalidade ao nascer e do nascimento a desmama. 

4.1.1. Número de leitões nascidos vivos 

A prolificidade foi estudada considerando-se 51 
parições ocorridas na raça Piau Piracicaba

y 
no período de 1965 

a 1967
9 reunindo um total de 478 leitões, dos quais 450 nasceram 

vivos. 
As 51 leitegadas foram.produzidas por 4 varrões 

e 19 porcas "orelha normal'i e 4 cachaços e 6 porcas "orelha de 
colher" e foram reunidas em 4 classes, segundo o tipo de orelha 
dos pais 9 a saber� 8 ninhadas provenientes de acasalamento de 
reprodutores portadores do caráter "orelha de colher" (C x C); 
16 barrigadas oriundas de cachaços "orelha de colher" com por­
cas "orelha normal 11 (C x N); 9 camadas produzidas por varrões 
"orelha normal11 e porcas "orelha de colher 11 (N x C) e 18 leite­
gadas provenientes de pais "orelha normal 11 (N x N). 

A maior ninhada observada foi de 18 leitões, e a 
menor foi de 4, ambas resultantes de acasalamentos da classe 
C X N. 

O Quadro nº 5 apresenta a ordem cronol6gica de 
nascimento e o número de leitões nascidos vivos, nas 4 classes de 
acasalamento. 
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QUADRO Nº 5 - Número de leitões nascidos vivos. Classes de aC§. 
salamento. 

Classes de acasalamento 
Ninhadas 

X C ! 0 X N 1 
N .,,. a i N X N

1 
.;,. 

1ª 8 12 7 

2ª 8 6 6 6 

3ª 7 9 7 7 

4ª 5 18 8 10 
5& 5 9 6 10 
6ª 7 7 9 9 

7ª 7 9 10 9 

8 ª 8 4 13 9 

9ª --- 10 8 7 
10ª --- 6 --- 15 

11ª --- 7 --- 11 

12ª --- 9 --- 12 
131 --- 11 --- 11 

14ª --- 8 --- 8 

15ª --- 9 --- 9 

16ª --- 8 --- 14 

17ª --- --- -··""- 11 

18ª --- --- --- 15 

Totais 55 142 73 180 

Médias 6,88 8,88 
i 

8,11 10,00 
1 

Prolificidade das porcas "orelha de colher" = 7, 53 leitões ( 100%) 
Prolificidade das porcas "orelha normal ii = 9 

9 4 7 leitões ( 125, 8%) 
Prolificidade média do rebanho = 8,82 leitões. 

Os dados representativos dos números de leitões 
por ninhada, constantes do Quadro nº 5, não obedecem a uma dis­
tribuição normal, de maneira que 9 para fazer a análise da variâg 
eia, a qual é dada no Quadro nº 6, foram utilizadas as suas rai 
zes quadradas. 
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QUADRO NQ 6 ... Análise da Variância. Número. de leitões nasci-• 
dos vivos. Classes de acasalamento. 

Causas da Variàção 

Classes de acasalamento 
Resíduo 

Total 
1 

GL 

3 

47 
. ., 

50 

SQ 

1, 6573 

8,3438 

1 
10,0011 

Coeficiente de Variação = 14,3% 

·-

QM F s 
-

0
9 5524 3,11:;e 

0
9 1775 0,42 

l 

Observa-se, pela análise da variância, haver.di� 
ferença significativa,ao nível de 5% ce probabilidade, entre os 

números de leitões nascidos nas 4 classes de acasalament.o. Pro 
curando verificar a causa da s:ignificância, procedeu-se o desdo 
bramento dos 3 graus de liberdade e a nova análise da variância 
é dada no Quadro nº 7.

QUADRO NQ 7 - Análise da Variância. Número de lei­

tões nascidos vivos" 

Causas da Variação 1 GL SQ QM F 

Porcas ex Porcas N 1 1,1457 l, 1457 6,45� 
Entre Porcas e 1 o, 1858 o, 1858 1,05 

Entre Porcas N l 0,3258 0,3258 1,84 

Resíduo 47 8,3438 0,1775 

Total 50 

A análise da variância indicou diferença estati� 
tica significativa,ao nível de 5% de probabilidade, quando se 
comparou a proli.ficidade das porcas II orelha de colher" e "orelha 
normal", o que permite concluir ser a prolificidade das porcas 

da raça Piau Piracicaba "orelha normal" superior à daquelas da 
mesma raça, portadoras do caráter "orelha de colherll. 

As médias de ·:leitões nascidos foram 9 
9 
4 7 e 7, 53 

leitões, respectivamente. Há 9 portanto
1 

uma diferença favor&i 
vel· às porcas n6r€'lha normál" de l 9 94 leitões por parto ou 25, 8% 

a mais de leitbes� considerando as "orelha de colher" como pa­
drão (100%). 

A m,dia obtida nos 51 partos foi 8,82 leitões, a 
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qual é semelhante à média dada por TELX:EIRA VIANNA (1956) para a 
raça Piau 1 que é de 9 leitões por parição e mostra-se su�erior 
aos limites mínimos recomendados por PINHEIRO MACHADO (1967). 

4.1.2. Mortalidade ao nascer 

Do total de 4 78 leitões nascidos nos 51 partos e.§_ 
tudados 9 28 (5 1 8%) nasceram mortos. No entanto 1 em virtude de 
ter ocorrido parições durante a noi te 9 as quais não tiveram a d� 
vida assistência ? é provável que a percentagem de natimortos ob 
servada ? fôsse na realidade menor 9 dado ao fato de poder ter h§ 
vido morte de leitões por acidentes, antes da contagem e marca-
çao. 

No estudo da mortalidade ao nascer 1 procurou-se 
determinar a possível influência das classes de acasalamento 9 -

dos tipos de orelha das porcas e dos leitÕes 9 aplicando o teste 
de qui-quadrado (X2 ). 

O Quadro nº 8 apresenta os dados de frequ�ncias 
observadas (fo) e frequências esperadas (fe) para mortalidade -
ao nascer, nas classes de acasalamento já referidas e o valor 
de x2 = 3 1 98 com 3 GL 9 não foi significativo. Pode-se 9 portaQ_ 
to 1 concluir que as frequências observadas e as frequ@ncias es-� 
peradas de leitões nascidos vivos e lej_tões natimortos 9 

entre -
as classes de acasaJ,.amento

9 
não foram estatisticamente diferen­

tes. 

. 

QUADRO NQ 8 - Mortalidade ao nascer. ]!'requ�ncias obse!. 

Classes 
de 

acasalamento 

c X C 
e X N 

N X c 

N X N 

Totais 

vadas e frequências esperadas. 
de acasalamento. 

Leitões Leitões 
nascidos vivos natimortos Totais 
(fo) (fe) (fo) (fe) 

55 (57,4) 6 (3, 6) 61 

142 (144,0) 11 (9,0) 153 

73 (70,6) 2 (Ll,. ,4) 75 

180 (177,9) 9 (11,1) 189 

450 28 478 
---

X2 -- 3 98 
9 

Classes 

Mortalidade 
ao nascer 

(%) 

9,8 

7,2 

2,7 

4 1 8 

5,8 

-
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O Quadro nº 9 reune as frequências observadas e 

frequencias esperadas
9 

de leitões nascidos vivos e natimortos 

nas leitegadas das porcas "orelha de colher" e porcas "orelha -
normal". Aplicando o teste de qui-quadrado, do valor de x

2 =

= O,O obtido conclui-se não haver diferença estatística entre 
as frequências observadas e frequências esperadas 9 de leitões 
nascidos vivos e natimortos 9 nas ninhadas das porcas "orelha de 
colher" e porcas 11 orelha normal". 

QUADRO NQ 9 - Mortalidade ao nascer. 

frequê ..• cias esperadas. 

Frequências observadas e 

Porcas 11 orelha de colher" 

x porcas "orelha normal il . 

Leitões Leitões IY.Iortalid§ 

Tipo de orelha das porcas nascidos vivos natimortos Totais de ao na.§_ 

(fo) (fe) (fo) (fe) cer (%) 

Porcas u orelha de colher" 128 (128 9 0) 8 (8,0) 136 5,9 
Porcas "orelha normal" 322 (322 9 0) 20 (20,0) 342 5,8 

Totais 450 28 478 5 9
8 

-
1 -· 

X
2 

= O O 9 

O Quadro nº 10 mostra as frequências observadas 

e frequências esperadas 9 de leitões nascidos vivos e leitões n§. 
timortos, considerando o tipo de orelha dos leitões. O teste de 

g_ui-quadrado apresem.,ou um valor de x
2 = 1, 79 que não sendo sig 

nificativo, revela não haver diferença estatística entre as fre­
quências observadas e frequ�ncias esperadas, de leitões nasci­

dos vivos e leitões natimortos
9 devido ao tipo de orelha dos mesmos. 

QUADRO NQ 10 - Mortalidade ao nascer, 

frequências esperadas. 

Frequ�ncias observadas e 
Leitões "orelha de co-

lher" x leitões "orelha normal". 
-·

!Nascidos vivos Natimortos Mortali 

Tipo de 

Leitões 
Leitões 

Totais 

orelha dos leitões 

"orelha 
11 orelha 

de colher 11

normal" 
·-·---- - -

x
2 = 1, 79 

( fo) 

138 

312 

450 
-

(fe) 

(141 1
2) 

(308,8) 
. "-

Totais dade aõ 

(fo) (fe) nascer 
(%) 

12 (8,8) 150 8,o 

16 (19,2) 328 4,9 
-

28 478 5 ?
8 
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Pela aplicação do teste de qui-quadrado 1 não foi 
possível determinar 9 no presente trabalho, diferença estatísti­
ca na mortalidade de leitões ao nascer, quando se comparou o nú 
mero de natimortos ocorrido nas 4 classes de acasalamento, o nú 

A 

mero deles provenientes de porcas "orelha de colher" e de porcas 
1
1orelha normal" e 9 ainda, quando se considerou a possível in­

fluência do tipo de orelha dos leitÕes
9 

o que parece indicar 
que a mortalidade ao nascer não foi influenciada por aquele 
atributo. 

A taxa verificada de 5,8% de natimortos foi maior 
que a de 4,3% relatada por CARNEIRO ( 1956) 2 e igual à citada por 
LUSH e Col, (1934). Mostrou-se 9 contudo 9 semelhante à percen­
tagem de 6% de mortalidade determinada por ASDELL e WILLMAN 9 e! 
tados por ROBERTS e inferior à taxa de 10% apresentada por JOR­
DÃO, para a raça Piau. 

4.1.3. Número de leitões desm�mados 

Dos 450 leitões nascidos vivos nos 51 partos es­
tudados 9 390 foram criados até a desmama

9 
dando a média de 7,65 

leitões desmamados pox leitegada. 
Os números médios de leitões desmamados por ni­

nhada, verificados para as porcas "orelha de colher" e porcas 
"orelha normal 11 ? foram 7 9 02 e 7,92 respectivamente. 

O Quadro nº 11 apresenta os números de leitões 
desmamados nas diversas classes de acasalamento e a análise da 
variancia dos mesmos

9 depois de transformados em raiz quadrada p

é apresentada no Quadro nº 12. Observou-se, por ela, que nio 
houve diferença estatística quando se considerou o número de 
leitões criados até a desmama, nas referidas classes. 

Embora as porcas "orelha normal" apresentassem, 
em média, ninhadas significativamente maiores ao nascer, por oc� 
sião da desmama� o número de leitões daquelas não foi estatis­
ticamente diferente do número de leitões criados pelas porcas -
"orelha de colher". Registrou-se ? contuc1o ? uma vantagem de 
0,9G lei tão 9 ou se ja

9 
12, 8% a mais de lej� tões por lei tegada para 

as porcas "orelha normal". 
A média de 7

9
65 leitões desmamados por ninhada é 

superior a média nacional citada por MENDES (1966) e acha-se

dentro das recomendações de PELOSO (1965) e PINHEIRO MACHA.DO -
(1967). 



QUADRO NQ 11 - Número de leitões desmamados. 
Classes de acasalamento. 

Classes de acasalamento 
Ninhadas 

1 í 
" 

e X 0 e X N N X e 1 NxN 

li 8 9 6 7 

2ª 5 5 6 6 

3ª 7 9 7 6 

4ª 5 10 7 7 

5ª 5 9 6 10 

6ª 7 
1 

6 9 9 
7ª 7 1 9 10 7 

ªª 7 4 11 6 

9ª --- 10 7 6 

10ª --- � --- 10 

llâ --- 7 --- 7 
12ª --- 8 ..... ,., .. � 11. 

13ª --- 11. --- 11 

14ª --- 5 --- 8 

15ª --- 7 --- 9 

16ª --- 7 _...,,,,,.,_ 10 

17ª --- 1 --- --- 9 
18ª --- --- - ... �--- 10 

Totais 51 121 69 149 
..,.._ ............ -

Médias 6,38 7,56 7,67 8 28 
f 

-

Média de  leitões desmamados - Porcas II orelha de colher"= 7, 02 (l0Oto) 

Média de leitões desmamados - Porcas II orelha normal"= 7, 92 ( 112 ,8%) 
Média de leitões desmamados no rebanho = 7, 65 leitões. 



QUADRO Nº 12 - Análise da Variância. 
leitões desmamados. 
acasalamento. 

Número de 
Classes de 

Causas da Variação GL SQ Ql\[ F s 

Classes de acasalamento 3 0
9
6619 0,2206 1,95 
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Resíduo 47 5,3158 0,1131 0,34 

Total 50 5,9777, 
j 

Coeficiente de Variação = 12,4% 

4.1.4. Mortalidade do nascimento à desmama 

Do total de 450 leitões nascidos vivos, 60 mor­
reram do nascimento à desmama, o que representa 13,3% de morta­
lidade durante aquêle período. 

O Quadro nº 13 fornece as frequências observadas 
e as frequ�ncias esperadas de leitões desmamados e de leitões 

mortos at� a desmama j nas classes de acasalamento. 
Pelo teste de qui-qu.adrado, obteve-se o valor -

x2 = 8,5* que com 3 GL foi significativo ao nível de 5% de pro­
babilidade. 

" 
QUADRO Nº 13 - Mortalidade at� a desmama, Frequencias observada$ 

e frequências esperadas. Classes de acasalamento • 

.. 

Classes de Leitões desmamados Leitões mortos Totais Mortalid§ 
acasalamento (fo) ( fe) ( fo) (fe) de (%) 

e X o 51 (46,7) 4 (8,3) 55 7,3 
c X N 121 (120,5) 21 (21,5) 142 14,8 
N X e 69 (62,0) 4 (11 9 0) 73 5,5 
N X N 149 (152 9 8) 31 (27,2) 180 17,2 

.--

L_ 
Totais 390 60 

1 
450 13,3 

Dado o fato de se observar diferença significati 
va de mortalidade entre as classes de acasalamento, foi elabora 
do o Quadro nQ 14

? que apresenta as frequências de leitões des­
mamados e mortos nas ninhadas das porcas "orelha de colher 11 e 
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das porcas irorelha normal". 
O teste de qui-quadrado apresentou um valor de 

x
2 = 7,74** significativo, ao nível do 1% de probabilidade, o 

que mostra que as taxas de mortalidade de leitÕes 9 verificadas 
durante o período de aleitamento 9 considerando o tipo de orelha 
das mães ? diferem estatisticamente 1 roveJando-se maiores para os 
bácoros das porcas "orelha normal 11 • 

QUADRO NQ 14 - Mortalidade até a desmama. Frequências observa­
das e frequências esperadas. Porcas "orelha de 
colher" x porcas "orelha normal". 

Leitões /Leitões· Mortali-
Tipo de orelha das porcas desmamados i mortos Totais dade 

_
__

_
______ 

(
_
fo_

) 
_

( fe) j ( fo) �:.:+
) ---1--(%_º )_---t

6, 2 

16,1 
Porcas "orelha de colher" 120 (110,9

F

1 

8 (17,1) 128 
Porcas "orelha normal" 270 (279,1) 52 (42,9 j 322 

----------------- ·--- ----- ----· ---+---------1-------1 

Totais 1 ���-- __ J ��- _____ l:50··-----:�..!} _____ _ 
x2 = 1,74

**

Com o intuito de se verificar a possível influêg 
eia do tipo de orelha dos leitões sõbre a mortalidade registra­
da no período de aleitamento, foi organizado o Quadro nº 15, o 
qual mostra as frequê"ncias observadas e as frequ�ncias espera­
das, de leitões desmamados e mortos ató a desmama. O valor de 
x

2 = 2,63 obtido não foi significativo.. Assim, a mortalidade 
observada entre os leitões "orelha de colher" e aquela verifi-• 
cada entre os leitões II orelha normal" não foram estatisticamente 
diferentes. Não obstante j pode-se observar 9 pelas percentagens 
de mortalidade constantes do Quadro n Q 15 ? que se registrou prQ. 
porção mais elevada de mortos, entre os leitões II orelha normal 11• 
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QUADRO NQ 15 - Mortalidade até a desmama. Frequ�ncias obser­
vadas e frequências esperadas. Leitões "ore­
lha de colher" x leitões "orelha normal". 

Tipo de orelha Leitões 
dos leitões (fo) 

Leitões "orelhaj 
colher 11 

1 125 de 

Leitões "orelha 265 
normal" 

Totais 390 
' 

x
2 = 2,63 

desmamados 
( fe) 

(119,6) 

(270,4) 

~·- i----•-

Lettões mortos Totais Morta-
(fo) (fe) lidade 

(%) 
t 

13 (18,4) 138 9,4 

47 (41,6) 312 15,l 

í 60 450 13,3 
i 

---- ______ ...,.., ___ 

A mortalidade média observada nesse trabalho,que 
foi de 13,3% 9 reunindo os leitões "orelha de colher" e "orelha 
normal", mostrou-se in ferior à taxa máxima de 20% t admitida co­
mo aceitável durante o período de amamentação, por BRIQUET JU­
NIOR (1967) e PINHEIRO MACHADO (1967). Revelou-se também inf� 
rior à proporção de 26,7% encontrada por CARNEIRO (1958), como 
média de 5 raças criadas durante 8 anos no Instituto de Zootec­
nia de Minas Gerais e um pouco mais elevada que o índice de mo� 
talidade de 12

9 4% encontrado para a raça Piau, pelo mesmo autor. 

4.2. Crescimento 

No estudo do crescimento dos leitões, procurou­
se verificar a possível influência do caráter II orelha de colher" 
dos bácoros e das porcas 9 sôbre o pêso dos mesmos às seguintes 
idadesg ao nascer, à desmama (56 dias)

9 aos 154 dias e aos 12 
meses. 

4.2.1. Pêso ao nascer 
"

· Dada a importància do peso dos leitões ao nascer7

na sua sobrevivência e desenvolvimento 9 procurou-se relacionar 
o tipo de orelha das porcas e dos leitões com o pêso àquela id�
de. Considerou-se para êsse estudo 9 apenas os dados oriundos
das ninhadas das classes de acasalamento C x C

9 
C x N e N x e,

uma vez que nas leitegadas N x N 9 todos os leitões nascidos fo-
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ram do tipo ºorelha normal" e seria impossível fazer as dompâr§. 
ções dos leitões dentro da ninhada. 

4.2.1.1. Influência do tipo de orelha das poicas 

Das 33 ninhadas reunidas nas classes de acasala­
mento C x e, C x N e N x C

9 
28 foram marcadas e pesadas após a 

parição ou dentro de um período máximo de 24 horas, quando o par. 
to ocorreu fora do expediente normal de trabalho

2 
ou durante a 

noite,e foram estudadas. As outras 5 ninhadas não foram oons1, 

deradas, pelo motivo de seus leitões terem sido marcados e pesg 
dos depois do citado prazo. 

O Quadro nº 16 apresenta o pêso médio dos leitões 
nas 28 ninhadas consideradas

9 
abrangendo o total de 228 bácoros

2

sendo 94 nascidos de porcas "orelha de colher" e 134 de porcas 

"orelha normal". 

A análise da variancia dos dados reunidos no Qug 

dro nQ 16 foi feita obedecendo ao delineamento do experimento � 
inteiramente casualisadoe é apresentada no Quadro nQ 17. Por 
ela pode-se observar a significância estatística,ao nível de 1% 

de probabilidade, quando se comparou os pesos médios ao nascer," 
dos leitões provenientes de porcas "orelha de colher" e de por­

cas "orelha normal". 
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QUADRO NQ 16 - Pêso ao nascer. Influencia do tipo de orelha 
dae porcas. 

Pêso médio dos leitõe; __ (_k_g
_)

_
e 

______ l
Ninhaq.as número de leitões na ninhada 1

t----------------,---------------1 

Porcas "orelha de colher n Porcas "orelha n orma1 1
-r 

-----,--... i-,------------------1'-------------

1� 

2!à 

3ª 
4ª 
5 ão 

6i 
7ª1 
ªª 

9ª 

101 
11ª 
12ª 
13 ª'
141â 
15ª 

1,540 
1,140 
1,600 
1,580 
1,410 
1,590 
1,700 
1,140 
1,910 
1,650 
1,810 
1,320 
1,250 
---

8 
6 
7 
5 
5 
7 
8 
6 
7 
8 
6 

13 
8 

--'!111'!!1 

1,210 12 
1,240 5 
1,140 9 
0,840 18 
1,460 9 
1,160 7 
1,380 9 
1,060 4 
1,060 10 
1,440 6 
1, 670 7 
1,560 9 
1,130 11 
1,290 9 
1,200 8 

-------------,�-..,..,._------r------------�+•-

Totais 19, 640 94 18 9 840 134 
1-----.,....,1,.------------------'t------------------1 

Médias 

Em % 

1,510 l 1,260

100% 1 83, 4% 
'--------,------------------�---· ---------

""
QUADRO N2 17 - Análise da Variancia. Ptso ao nascer. 

eia do tipo dG orelha das porcas. 

Causas da Variação 1 GL SQ QM F 

Tipos de orelha da porca 1 0,452 o,452 8, 69.Ei 
Resíduo 26 1,363 0,052 

Total 27 1,815 

Coeficiente de Variaç�o = 16,8% 

A 

Infuen . 
-

s 

0,23 

As médias observadas no Quadro nº 16, para o gr'll 
po de leitões provenientes de porcas 11 orelha de colher" e de po;i:
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cas "orelha normal" que foram respectivamente 1,510 kg e 1,260 
kg, face à significância obtida na análise de vari�ncia, ao nÍ-· 
vel de 1% de probabilidade y são consideradas estatisticamente -
diferentes. 

Como as porcas "orelha normal 11 produziram ninha 
das maiores que as porcas "orelha de colherª e os leitões daqu§_ 
las nasceram menos pesados que os destas 9 pode-se concluir que 
o presente estudo vem comprovar a afirmação de CARl\,fICHAL 9 cita­
do por MONTILLA ( 1959) segundo a qual 9 quanto maior o número de
leitões na leitegada, menor o pêso médio dos mesmos. Vem tam­
bém comprovar as observações de VESTAL 9 citado por SMITH (1952)
e de PELOSO (1965) as quais mostraram que a percentagem de so­
brevivência é maior entre os leitões mais pesados ao nascer.

4.2.1.2. Influência do tipo de orelha dos leitões 

A comparação dos pesos ao nascer, entre os lei­
tões "orelha de colher" e os leitões "orelha normal", foi feita 
considerando apenas as ninhadas que apresentaram bácoros com os 
dois tipos de orelha. Essas ninhadas foram em número de 28, 

das quais 4 não foram estudadas por não terem sido marcadas e 
pesadas, conforme o critério anteriormente referido. 

O Quadro nº 18 apresenta O$ pesos ao nascer dos 
leitões reunidos segundo o tipo de orelha. Foi representado -
por X o número de leitões dentro das ninhadas e por Y o p�so 
correspondente dos mes�os. 

Para o estudo dos dados contidos no Quadro nº 18
1

foi aplicada a análise da covariância 9 visto o número de leitões 
"orelha de colher" e "orelha normal 11 não ser o mesmo dentro das 
ninhadas. A análise da covariância é dada no Quadro nº 19 e o 
valor de F não se mostrou significativo 9 donde se depreende q_ue 
os pesos ao nascer dos leitões "orelha a.e colher" não diferiram 
estatisticamente daqueles dos leitões "orelha normal". Calcu­
lando o coeficiente de correlação (r), obteve-se o valor igual 
a 0,597, o qual se revelou significativo 9 ao nível de 1% de pr2 
babilidade, pelo teste t, o que veio demonstrar existir correl� 
ção positiva significativa entre o número de leitões na ninhada 
e o pêso da mesma. 

O pêso médio ao nascer, do total de 197 leitões es­
tudados, foi 1,350 kg, que pode ser considerado bom para as nossas 
condições, se considera:1 as as informações. fornecidas por TEIXEIRA 

VIAN NA (1956) e PINHEIRO MACHADO (1967). 
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QUADRO Nº 18 - Pês o ao nascer (kg). Influência do tipo de ore-­
lha dos leitões. 

Leitões 
! 

Blocos 1 
"Orelha de colher" 

(Ninhadas) ,r 

y.A 

1º 4 6,450 
2º 1 3 5,070 

3º 3 4 9 700 

49 4 6,020 

5 º 4 6,010 
6Q 5 8,820 
7º 7 8,700 
8Q 3 J,640 

9º 4 ·4, 180

10º 9 7,720
11º 5 6,920

12º 4 4,540

13º 7 9,520

14º 2 2,160
15 º 4 5,620

16 º 3 5,100

17º 5 6,930
182 7 8,280

19 º 4 4,160
20º 2 4,140
21º 4 5 1 730

22º 2 3,450

23º 10 13,230 

24º 4 4,760 

Totais 109 145,850 

Leitões ! 
i 

"Orelha normal 11

X y 

4 5,850 

4 6,160 
2 3,180 

1 1,050 
3 5,100 

3 4,820 

5 5,800 
2 2,540 

5 6,070 

9 7,370 

4 6,220 

3 3,580 
2 2,900 
8 8 i 460 
2 3,020 
4 6,620 

4 4,680 
1 1,360 
2 2 660 

9 

5 9,260 
4 7 ? 450 

4 .7,410 

3 3,920 1 

4 5,240 

88 120 9 720 

Totais 

X 

8 

7 
5 
5 
7 
8 

12 

5 

9 

18 

9 

7 

9 

10 
6 

7 

9 

8 
6 
7 
8 

6 

13 
8 

197 
� ----

' 

Blocos 

y 

--

12,300 
11,230 
7,880 
7,070 

11,110 

13,640 
14,500 

6,180 
10,250 

15,090 
13,140 

8,120 
12,420 
10,620 
8,640 

11,720 
11,610 

9,640 
6,820 

13,400 
13,180 

10,860 

17,150 
10,000 

266,570 
i----

Médias 1,340 l t 370 1,350 
-

Em% 100% 102, 2% 
j 
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4.2.2. P�so à desmama 

O p�so dos leitões à desmama constitui um dos pog 
tos a serem considerados num processo de seleção, visto que se� 
ve para avaliar, além da sua capacidade de ganho d� pêso 9 tam­
bém as qualidades maternas da porca 9 as quais resultam do instig 
to, da qualidade lei te ira e do tempera;rílento. 

Para o estudo do pêso à desmama, foram consider§ 
das as mesmas ninhadas admitidas no estudo da influência do tipo 
de orelha das porcas e dos leitões ? s6bre o pêso ao nascer, re� 
pectivamente 28 e 24 ninhadas e as leitegadas q_ue não puderam 
ser pesadas aos 56 dias, tiveram pêsos ajustados com auxílio 
dos fatôres propostos por WHATLEY e QUAIFE 9 apresentados por RI 
CE ( 1957). 

A 

4.2.2.l. Influencia do tipo de orelha das porcas 

O Quadro nº 20 reune os pesos médios dos leitões, 
por ocasião da desmama

9 
das 28 leitegadas estudadas, abrangendo 

o total de 204 leitões, sendo 88 oriundos de porcas "orelha de
colher" e 116 de porcas "orelha normal".

Para apreciação dos dados reunidos no Quadro nº

20 7 foi feita a análise da variância, seguindo o delineamento -
de experimento inteiramente casualizado, a qual é apresentada -
no Quadro nº 21. 

Observa-se pela referida análise estatística �ue 
os pesos à desmama 9 d0s leitões filhos de porcas "orelhas de CQ 
lher" e os pesos à mesma idade 

9 
dos le_i tões oriundos de porcas 

11orelha normal 11 se mostraram estat1sticamente diferentes ao ní­
vel de 1% de probabilidade. 
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QUADRO Nº 20 - P�so à desmama (kg). Influ�noia do tipo de ore­

lha das porcas. 
J,------,y-----------------------------

Ninhadas 

1� 
2� 

3ª 

4ª 

5ª 

6ª 

?f?: 

8ª 

9ª 

10ª 

lV� 

12ª 

13ª 

14º' 

15ª 

Totais 

Médias 

Em % 

Pêso médio dos leitões (kg) e 

número de leitões na ninhada 

Porcas 

"Orelha de colher" 

9 9 900 

10 9 840 

11 9 480 

10,360 

11,480 

8,830 

8,860 

10,830 

7,320 

8,610 

11,710 

7 9 180 

9,730 

127,130 

9,780 

100% 

8 

5 

7 

5 

5 
7 

7 

6 

7 
7 

6 

11 

7 

88 1 
1 
1 

Porcas 

ªOrelha normal" 

8,220 

7,840 

5,150 

8,000 

8,920 

7,800 

10,180 

5,500 

6,990 

7,320 

8,830 

9,560 

6 9 510 

9,610 

10,540 

120,970 

8,060 

82, 4% 

9 

5 
9 

10 

9 

6 

9 

4 

10 

5 
7 

8 

11 

7 

7 

116 

1 

QUADRO Nº 21-Análise da Variância. Pêso à desmama. Influên 

eia do tipo de orelha das porcas. 

--

Causas da Variação GL SQ 1 QM F s 

Tipos de orelha da porca l 20,473 20
1 473 8, 33lei€

Resíduo 26 63,905 2,458 1,57 
--

Total 27 84,378 
-

Coeficiente de Variação = 17,7% 



As médias dos pesos à desmama foram 9,780 kg e 

8,060 kg 9 respectivamente para os leitões filhos de porcas "ore 
lha de colher º e de porcas 11 orelha norrnal." 9 

com uma diferença -
de 1�720 kg ou seja 9 17,6% a mais para os primeiros. 

Corrigida a média apresentada por PINHEIRO MACHA 

DO (1961a) para o Piau no Brasil, que é de 10,000 kg aos 2 me­
ses, com auxílio do fator de WHATLEY e QUAIFE 9 apresentado por 

RICE (1957) obtém-se a média estimada de 9,110 kg aos 56 dias, 
o que permite concluir que a média obtida no presente trabalho­

- 8 9 920 kg aos 56 dias - muito se aproxima da média nacional.
Foi visto anteriormente, que os leitões filhos •·· 

de porcas "orelha de colher" foram os que nasceram com pesos 
maiores e 9 como também na desmama foram os que se apresentaram 

mais pesados, pode-se concluir que o presente resultado está de 

acôrdo com as afirmações de VESTAL 9 citado por S:l\JIITH (1952) e 
de PELOSO ( 1965) de que há corre lação �9osi tiva entre os pesos ao 

" 

nascer e a desmama. 

4. 2. 2. 2. Influ�ncia do tj_po de orelha dos leitões

O Quadro nº 22 apresenta os pesos à desmama dos 

leitões agrupados segundo tipo de orelha 9 nas 24 ninhadas estu­
dadas. O número de leitões dentro da leitegada foi represent.ª 
do por X e por Y o pêso dos mesmos. 

Foi empregada, para o estudo dos dados reunidos 
no Quadro nº 22, a a_álise da covariancia e os resultados obti­
dos são apresentados no Quadro nº 23. Não se obteve signifi -

cância estatística na comparação dos pesos à desmama, dos lei­

tões "orelha de colher" e "orelha norrnal 11
9 e as médias represe.3. 

tativas foram, respectivamente, 8,840 kg para os primeiros e 
8,820 kg para os últimos, o que permite có'ncluir que revelaram a 

mesma intensidade de crescimento. 
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QUADRO NQ 22 - Pêso à desmama (kg). Influência do tipo de -or� 
lha: a.'os leitões. 

j 

Leitões Leitões l 
1 

Blocos Totais Blocos 
"Orelha de colher" "Orelha normal" 

(Ninhadas) 
X y X y 

X y 

-

lº 4 46 9 200 4 33,000 8 79,200 

2º 3 35,600 4- 44,800 7 80,400 

3Q 3 30,400 2 21,400 5 51,800 

4º 4 45,600 1 11 9 800 5 57,400 

5 º 4 38,600 3 23 ? 200 7 61,800 

62 4 35,870 3 26,130 7 62,000 

7º 
1 

7 57,600 2 16�400 9 74,000 

8Q 1 3 21,910 2 17�290 5 39,200 1 

92 4 16,390 5 29,940 9 46,330 

10º 6 46,600 4 33 9 400 10 80
9 000 

llQ 5 39,490 4 4-0, 790 9 80,280 

12Q 3 23 9 550 3 23 g 250 1 
6 46,800 

1 
132 7 70,800 2 20,800 9 91,600 

14º 2 11,130 8 58,750 10 69 9 880 

15º 3 20,640 2 15 9 980 5 36
9
620 

16º 3 23,850 4 37 9 980 7 61,830 

17º 5 48,830 2 18,450 7 67 9 280 

18º 6 62,850 1 10,930 7 73, 780 

19º 4 40,040 2 .24, 920 6 64 j 960 
202 2 17,150 5 34,110 7 51,260 

21º 3 22,510 4 37,790 7 60,300 

22º 2 25,760 4 44,500 7 70,260 

23º 9 63 9 660 2 15 9 320 11 78,980 

242 4 39,120 3 29,010 7 68,130 

Totais 100 884,150 76 669 1 940 176 1554,090 

Médias 8,840 8,820 8,830 
........ 

Em% 100% 99,8% 
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4.2.3. Pêso aos 154 dias de idade 

Na análise de ifperf ormanc eu de suínos para fins í 
de melhoramento, um dos aspectos a ser considerado é o pêso aos 
154 dias de idade, que se presta à determinação de índices de s� 
leção, juntamente com. outras inform.açÕes

9 a saberg número de 
leitões nascidos vivos

9 desmamados e criados até aos 154 dias, 
pêso dos mesmos àquelas idades e uniformidade da ninhada. Além 
disso, a escolha de reprodutores é aconselhada aos 5 ou 6 meses, 
pois nesta idade o pêso reflete melhor a capacidade de ganho do 
indivíduo - BRIQUET JUNIOR ( 1967) - e a h<::rdabilidade do pêso àqu� 
la idade é de 30%, enquanto que na ocasião da desmama é de ape­
nas 17%, segundo CRAFT citado por LASLEY (1965). 

No presente estudo 9 quando os animais não puderam 
ser pesados exatamente aos 154 dias, os pesos foram corrigidos 
usando-se os fat�res de TAYLOR e HAZEL s�presentados por RICE 
(1957). Procurou-se verificar a influência do tipo de orelha 
dos leitões sôbre os seus pesos aos 15�- dias de idade e para i.§. 
so foram utilizados 85 suínos 

9 sendo 4 7 •1 orelha de c olher 11 e 38 
"orelha normal 11

9 pertencentes a 13 ninhae.as da Raça 
caba e de seus mestiços com as raças Nilo Canastra 
Saddleback 9 cujos pesos são fornecidos no Quadro nº 

P iau Pirac.:i-:_ 
e Wessex -
24. A an§ 

lise da covariância, q_ue é apresentada no Quadro nº 25 9 não re­
velou diferença estatística significativa entre os pesos dos le1,. 
tões. 

Não obstante o resultado obtido, pode-se obser­
var 9 pelos valores absolutos dos pesos dos leitões à idade de 
154 dias 9 ligeira superioridade dos animais norelha normal" sô­
bre os "orelha de colher if

9 superioriQ.ade esta de 8,9%
? 

ou seja, 
3 9 180 kg a mais por leitão 1 

em média. Esse resultado parece 
estar de ac8rdo com a afirmação de BRIQUET JUNIOR ( 1967) segunu 
do o q_ual não há correlação entre os ganhos de pêso durante o 
período de amamentação e o período ap6s a desmama. 



QUADRO NQ 24 - Pêso aos 154 dias de idade (kg). 

eia do tipo de orelha dos leitões. 

1 
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Influên-

Blocos Leitões Leitões Totais Blocos 
"Orelha de colher" "Orelha normal" 

(Ninhadas) 
X y X y 

X y 

lQ 2 90 9 060 4 179,140 6 269, '200 

2º 3 130,340 2 80 9
960 5 211,300 

32 4 155,380 2 92,490 6 247,870 

4º 3 110,400 4 151 9 400 7 261,800 

52 4 158 9 070 1 37,930 5 196,000 

62 4 174 9 400 2 92,000 6 266,400 

7º 6 231 9 600 2 91,600 8 329,200 

82 2 58,400 4 140,400 1 6 198,800 
1 

92 3 87,400 4 146,800 7 234,200 

10º 3 84 9
000 3 71,600 6 155,600 

11º 4 120,000 3 97,000 7 217,000 

122 6 178
9 200 1 36,000 7 214,200 

13 º 3 88,490 6 256,020 9 344,510 

Totais 47 1.672, 740 38 1.473,340 85 3.146,080 

Médias 35,590 38;770 37,010 

Em % 100% 108,9% 
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4.2.4. Pêso aos 12 meses de idade 

Com a finalidade de estudar o crescimento dos lei 
tões até a idade de 12 meses, ocasião er:1 q_ue se fêz o abate dos 
mesmos para o estudo da qualidade da carcaça, foram reservados 
20 animais, sendo 10 "orelha de colher 11 e 10 11 orelha normal" 
constituindo ao todo 10 blocos sebre os quais foram dadas melhQ 
res informações no capítulo Material e Método. 

O Quadro nº 26 mostra o pêso aos 12 meses dos an;b_ 
mais estudados e a análise da variância, feita seguindo o deli-• 
neamento de blocos ao acaso, é dada no Quadro nº 27, em que se 
observa diferença significativa,ao nível de 5% de probabilidade, 
entre os pesos aos 12 meses 

9 
dos animais "orelha de colher" e 

"orelha normal". 

-

QUADRO NQ 26 - Pêso aos 12 meses de idade (kg). 

Blocos 

lº
2Q
3º
4º 

5º 

62 

7º 
ªº 

9º 

102 

Totais 

Médias 

Em% 

Tipo de orelha do animal 
1 

"Orelha de colher" 

136,0 
120,0 
138,o 
101,0 
122,0 
110,0 
103,0 
97,0 

100,0 
118,0 

1.145,o 

114,5 

100% 

"Orelha normal" 

152,0 
154

?
0 

131,0 
160,0 
125,0 
124,0 
137, O 
121,0 
117,0 

. ' 

113,0 

1.334, O 
' . 

133,4 

116,5% 

1 Totais

288,0 
274,0 
269

?
0 

261,0 
247,0 
234,0 
240,0 
218,0 
217,0 
231,0 

2.479,0 

124,0 
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QUADRO NQ 27 - Análise da Variância. Pêso aos 12 meses de idade. 

Causas da Variação GL SQ QlVI 
1 

F s ' 

Tipos de orelha 1 1.786,05 1. 786 1 05 8 88* 
' 

Blodo� 9 2. 648, 45 294 1 27 1,46 
Resíduo 9 1.810� 45 201

9
16 14,18 

- �·--�--� 

Total 19 6.244,95 
· --·· -··---------- -

Coeficiente de Variação = 11,4%

Face à significância para os tipos de orelha, PQ 

de-se concluir que os animais "orelha normal" mostraram-se est§ 
tJ.sticamente mais pesados que os "orelha de colher". No estudo 
do pêso aos 154 dias, embora não houvesse diferença significati 
va entre os 2 grupos de suínos, verifj_cou��se que os "orelha noE_ 

mal" se revelaram mais pesados
? 

superiorj.dade que se tornou mais 
evidente à idade de 12 meses. 

A vantagem foi de 18,9 kg ou 16,5% e os pesos mé 

dios observados para os "orelha normal u _e "orelha de colher" fQ 
ram 133

9
4 kg e 114,5 kg respectivamente. 

A média do total de animais estudados foi 124,0kg 
sendo que para os machos Piau Piracicaba o p�so médio foi de 

131,l kg e para as f�meas mestiças 9 113,2 kg. 

Os pesos dos machos aos 12 meses de idade mostr§ 
ram-se concordan.tes com os val8res olitidos por· TEIXEIRA VIANNA 
(1956) com a raça Piau. No caso das f�meas mestiças os pesos 
médios mostraram-se semelhantes às médias por êle conseguidas -

para porcas daquela raça. 

4.3. Qualidade da carcaça 

Para o estudo da qualidade da carcaça, o abate 
dos suínos e a preparação das carcaças resultantes foram fei-

tos de conformidade com as recomendações do MBCC. Nas meias 
carcaças esquerdas foram determinados o comprimento da carcaça, 
o comprimento da perna, a espessura do toicinho e a área do ôlho
de lombo. Também foram es.tudados os rendimentos no abate e as
percentagens de cortes cárneos.
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4.3.l. Rendimento no abate 

De acôrdo com PINHEIRO lVfACHADO ( 1965), as carca­
ças foram consideradas como sendo os animais após o sacrifício, 
despojados do sangue 9 das vísceras 9 das cerdas e dos cascos. O 
rendimento no abate foi calculado considerando a relação entre 
o pêso da carcaça refrigerada e o pêso yivo do animal na ocasião
da matança, expressa em percentagem (P). O Quadro nº 28 apre­
senta os pesos das carcaças refrigeradas e a análise estatísti.,�
ca dos mesmos é dada no Quadro n2'29. O Quadro nº 30 mostra -
os rendimentos obtidos 9 expressos em percentagem ? e o Quadro nº

31 a análise da variância dos referidos dados, após serem tran�
formados em are • sen • '\{E/100

-.. 

•
Em face dos resultados estatísticos obtidos9 quag 

do foram comparados os pesos dos animais aos 12 meses de idade, 
considerando os tipos de orelha, era de se esperar resultado s� 
melhante na comparação dos pesos das carcaças d�les resultan­
tes. Assim foi verificada a diferença significativ� ao nível 
de 5% de probabilidade f favorável às carcaças provenientes de 
suínos "orelha normal" que foram, em média 9 15,6 kg ou 17,2% 
mais pesados que os "orelha de colher rr . 

Quando se procurou estudar os rendimentos no ab§ 
te, não foi constatada diferença estatística. 

O rendimento médio verificado que foi de 79,2%, 
mostrou-se inferior ao rendimento de 81,5% apresentado por MEN­
DES (1966) como a média no Brasil. 
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QUADRO NQ 28 - Pêso das carcaças refrigeradas (kg). 

- -

Tipo de orelha do animal 
Blocos -- Totais 

"Orelha de colher" "Orelha n ormal" 

1 º 110,0 124,0 234,0 

2º 97,0 123,0 220,0 

3º 112,0 106,0 218,0 

4º 79, 5 130,5 210,0 

5 º 98,o 100,5 198,5 

6Q 25,0 98,o 183,0 

7º 79,0 105,0 184,0 

8Q 75,0 96, 5 171,5 

9 º 77,0 92,0 169,0 

10º 93,5 87,0 180,5 
--

Totais 906,0 1.062,5 1.968,5 

Médias 90,6 106 ii 2 98,4 
---

Em % 100% 117 1 2% 

QUADRO Nº 29 - Análise da Vari�ncia. P�so das carcaças refri­

geradas. 

Causas da Variação GL SQ QM 1 F s 
·-

Tratamentos 1 1.224,61 1.224,61 8,35.M: 

Blocos 9 2.290,77 254,53 1,74 

Resíduo 9 1.320,26 146,70 12,1 
-

--··-- -- .. 

Total 19 4.835,64 
--· 

Coeficiente de Variação = 12,3% 
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QUADRO NQ 30 - Rendimento no abate(%). 

Tipo de orelha do animal 
Blocos ·- Totais 

110relha de colher" "Orelha normal 11

12 80,9 81,6 162,5 
2Q 80,8 79,9 160,7 
3º 81,2 80,9 162,l 
42 78, 7 81,6 160,3 
5º 80,3 80,4 160,7 
62 77,3 79,0 156, 3 
72 76,7 76 t

6 153,3 
82 77,3 79,8 157, 1 
9º 77,0 78, 6 155,6 

102 79,2 77,0 156,2 

Totais 789, 4 795,4 1.584,8 
-

Médias 78,9 79,5 79,2 
. 

Em % 100% 100,8% 

QUADRO N2 31- Análise da Variância. Rendimento no abate. 

Causas da Variação GL SQ QlY.[ F s 

Tratamentos l o,8904 0 9 8904 1,42 
Blocos 9 22,1755 2,4639 3,93 
Resíduo 9 5,6429 0,6270 º� 79 
Total 19 28 9 7088 

·--

Coeficiente de Variação = 1,3% 

4.3.2. Comprimento da carcaça 

O comprimento da carcaça foi medido, segundo as 
recomendações do MECO do bordo anterior da sínfise do púbis ao 
bordo anterior da inserção da 1� costela no externo. 

O Quadro nº 32 apresenta os resultados obtidos e 
a análise da variância dos mesmos é dada no Quadro nº 33. 



-46-

QUADRO NQ 32 - Comprimento da carcaça (cm,). 

Tipo de orelha do animal 
Blocos .• Totais

"Orelha de colher 11 
11 0relha normal 11

·-

1º 85,0 89,5 174,5 
2º 79,5 86,o 165,5 
3º 80,0 84,0 164,0 
4º 76,5 85,5 162,0 
5 º 80,0 82,5 162,5 
62 77,0 

1
81, o 158,0 

7º 76,5 85,5 162,0 
82 75,0 83,5 158,5 
9º 75,0 82,0 157,0 

102 77,5 79,0 156,5 
- --,--. 

Totais 782,0 838,5 1.620,5 
--· 

Médias 78, 2 83,8 81,0 
-------· 

Em% 100% 107,2% 

QUADRO N2 33 - Análise da Variância. Comprimento da carcaça. 

Causas da Variação 1 

GL SQ QM F s 
-------�----..... 

Tratamentos l 159, 61 159,61 42, 90** 
Blocos 9 128,11 14,23 3, 82* 
Resíduo 9 33,52 3, 72 1,92 

-

Total 19 321,24 
_.....l... __ J 

Coeficiente de Variação = 2,4% 

A significância estatística, ao nível de 1% de prg_ 
babilidade, obtida na comparação dos comprimentos das carcaças dos 
suínos "orelha de colher" e "orelha normal", permite concluir -
que êsses foram estat1sticamente mais compridos que aquêles. As 
carcaças dos animais "orelha normal II foram, em média, 5, 6 cm ou 
7,2% mais compridas que as dos "orelha de colher". 

Face aos resultados obtidos em 4.1.1, pode-se con­
cluir que o presente estudo vem comprovar a afirmação de MENDES -
(1966), segundo a qual os suínos mais compridos produzem ninh§ 
das mais numerosas. 

Constatou-se, também, diferença significativa ao 
nível de 5% de probaliilidade entre os blocos. 
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4.3.3. Comprimento da perna 

O comprimento da perna foi medido de acõrdo com 

as indicações do MBCC e o Quadro hº 34 apresenta os dados obti­

dos� cuja análise da variância é fornecida no Quadro nº 35. 

QUADRO Nº 34 - Comprimento da perna (cm). 

! Tipo
Blocos 

"Orelha de 

1º 
1 

60,5 
2Q 59 y 5 

3º 59,5 
4º 57,0 

5º 62,0 
62 55,5 

79. 52,5
82 54,5 
9 º 56,0 

10º 57, o 

Totais 574 j O

Médias 57,4 

Em % 1 100% 

de 
•--•�F•----- --

orelha do animal 
: 

colher" i "Orelha normal" 
66,o 
64,5 
60,5 
6.2,0 
63

9
0 

60,0 
62,5 
60,0 
60,0 
57,0 

615,5 

61,6 

107,3% 

Totais 

126,5 
124,0 
120,0 
119,0 
125,0 
115,5 
115,0 
114,5 
116,0 
114,0 

1.189,5 

59,5 
... 

·-·

QUADRO Nº 35 - Análise da Variância. Comprimento da perna. 
·-- -.... -" .. _ -···--• 

1 ! 1 Causas da Variação ! GL SQ QW[ F s 

Tratamentos 1 86,11 86,11 20,26u 

Blocos 9 100,37 11, 15 2,62 

Resíduo 9 38,26 4,25 2,06 

Total 19 224,74 
--· -- ·, 

Coeficiente de Variação = 3,5% 

A análise estatística indicou diferença signifi­

cativa,ao nível de 1% de probabilidade, entre os comprimentos -

das pernas dos suínos "orelha de colher" e "orelha normal 11
, seg

do que as pernas d�stes últimos, em módia
w 

foram 4,2 cm ou 7,3%

mais compridas que as dos primeiros. 
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4.3.4. Espessura do toicinho 

As espessuras do toicinho tomadas de acerdo com 
as recomendações do MBCC

9 
aos níveis da primeira vértebra torác;h_ 

~ 
ca, da última vértebra torácica e última vértebra lombar; sao 

dadas nos Quadros n º 36, 38 e 40. As respectivas análises de 
variância são apresentados nos Quadros nº 37, 39 e 41. Pode­
se verificar por elas 9 que as espessuras do toicinho medidas 
nos 3 pontos referidos 9 em carcaças de suínos "orelha de colher º

e "orelha normal", não diferem estatisticamente. 
O Quadro nº 42 apresenta as médias das três medi 

das consideradas e, a análise da variância das mesmas 9 que é 
apresentada no Quadro n º 43 9 também não mostrou diferença sígn! 

fica tiva. 
QUADRO NQ 36 - Espessura do toicinho na lª' vértebra torácica (cm). 

. - ..... -�------w-~

Tipo de orelha do animal 
Blocos t---· Totais 

11 0relha de colher" "Orelha normal" 

12 5,9 6,1 12,0 
22 6,8 6,7 13,5 
3º 5,3 6,1 11,4 
42 4,4 6,5 10,9 
5º 4,9 4,7 9,6 
62 4,8 5,2 10,0 
7º 6,0 5,6 11,6 
8Q 4,4 5,6 10,0 
92 5,2 5,1 10,3 

102 6,o 5,8 11,8 
'-· 

Totais 53,7 57,4 111,1 
-·--•· ---
Médias 5,4 5,7 5,6 

Em% 1 100% 105,6% 

QUADRO N2 37 - Análise da Vari�ncia. Espessura do 
toicinho na lª vértebra torácica. 

Causas da Variação 
-·-----,

GL SQ QM F s 
--� -

Tratamentos 1 o, 68 o, 68 2,19 
Blocos 9 6,38 0,71 2,29 
Resíduo 9 2, 79 0,31 0,56 

-

Total 19 

Coeficiente de Variação = 10,0% 



-49-

QUADRO Nº 38 - Espessura do toicinho na última vértebra torá­
cica (cm). 

--·

Tipo de orelha do an:Lmal 
Blocos Totais 

"Orelha de colher'' "Orelha normal" 

lQ 4,7 4,6 9,3 
2º 4,6 4,8 9,4 
3º 4,5 3,8 8,3 
4º 3,1 5,4 8,5 

5º 3,4 3,6 ! 7,0

6º 3,9 3,2 7,1
7º 4,9 3,8 8,7
8Q 3,0 4,7 7,7

9º 3,5 4,8 8,3
10º 5,0 4,1 9,1 

---

Totais 40,6 42,8 83,4 
�.., ... __ ··------·
Médias 4,1 4,3 4,2 

·-

Em% 100% 104, 9% 
.,,.,.,.._.,..,_ •· · --- ... �-

QUADRO Nº 39 - Análise da Variância. Espessura do to! 
cinho na última vértebra torácica. 

--

Causas da Variação GL SQ QM F s 

Tratamentos 1 0,24 0,24 0,35 
Blocos 9 3,26 0

9
36 0,52 

Resíduo 9 6,24 0
1 
69 o,83 

----·--
Total 19 9,74 

Coeficiente de Variação = 19,8% 
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QUADRO NQ 40 - Espessura do toicinho na última vérte­

bra lombar (cm). 

Tipo de orelha do animal 
Blocos 

f
Totais 

"Orelha de colher" "Orelha normal" 

12 5,4 4,4 9,8 
22 

i 
4,9 4,9 9,8 

32 4,8 394 8,2 

4º 3,6 6,9 10,5 
52 3,5 3,7 7,2 

62 4,1 3,4 7,5 

7º 5,1 4,8 9,9 
82 3,8 6,3 10,1 

9º 4,4 4,9 9,3 

10º 5,5 5,1 10,6 

Totais 45, l 47,8 92,9 

Médias 4,5 4,8 4,6 

Em% 100% 106, 7% 

QUADRO Nº 41 - Análi·se da Variância. Espessura do toi­

cinho na última vértebra lombar. 

Cau sas da Variação GL SQ QM F s 

Tratamentos 1 o,36 0,36 0,32 
Blocos 9 6,74 o, 75 o,66 

Resíduo 9 10,21 1,13 1,06 

Total 19 17,31 
___.. 

Coeficiente de Variação = 23,0% 

1 
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QUADRO NQ 42 - Espessura do toicinho. r,11éc1ia das 3 medidas ( cm) • 
..... 

! 
--

! Tipo de orelha do animal
Blocos Totais 

r· "Orelha de colher 11 "Orelha normal" 

l º 5,33 5 1 03 10,36 
2 º 5, 43 5,47 10 1 90 
3 º 4 9 87 4-, 43 9,30 
4 º 3,70 6,27 9,97 
5º 3,93 4,00 7,93 
6 º 4 1 27 3,97 8,24 
7 º 5,33 4, 73 10,06 
ª º 3 9 70 5953 9,23 
9 º 4,47 4,93 9,40 

10º 5,50 5,00 10,50 

Totais 46,53 49,36 95,89 
--

Médias 4 165 4,94 4,79 
. 

Em % 100% 106,2% 
. 

QUADRO Nº 43 - Análise da Variância. Es})essura do toicinho. 

Média das 3 medidas. 
-

Causas da Variação GL SQ CM 
l 

i F 

Tratamentos 1 0,4004 0 1 4004 o,696 
Blocos 9 4 9 1652 0,4628 0

9
804 

Resíduo 9 5 9 1773 0 1 5752 0,76 

Total 
' 

19 9,7429 
.. 

Coeficiente de Variação =  15,9% 

Em virtude das carcaças apresentarem grande va­

riação de p�so j para melhor se apreciar a possível influência -

do tipo de orelha sôbre a espessura do toicinho, independente 

dos pesos das mesmas 9 as espessuras méd.ias dadas no Quadro nº 42 
foram transformadas em polegadas e ajustadas ao p@so padrão de 

200 libras, com o auxílio do diagrama de BEAN, apresentado por 

PINHEIRO MACHADO (1961b). 

O Quadro nº 44 apresenta as espessuras de toici 

nho em polegadas, para 200 libras e a ané',lise estatística das mes­

mas é fornecida no Quadro nº 45. Por ela observa-se não ter ha­

vido diferença significativa. 
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As espessuras do toicinho dos animais 11 orelha nor 
mal" foram 0,3 cm ou 5,6%

9 0,2 cm ou 4,9% e 0
1
3 cm ou 6,7% em mé­

dia 9 maiores que nos II orelha de colher 11 respectivamente na lª Vé!:, 
,, 

tebra torácica, na última vértebra torácica e na garupa, confor­
me se verifica nos Quadros nº 36

? 38 e 40. A média das 3 medi­
das foi 0,29 cm ou 6,2% maior nos "orelha normal", segundo se 
depreende dos dados constantes do Quadro nº 42. No entretanto, 
quando se f�z a conversão das medidas de espessura de toicinho

9 

de centímetros a polegadas e o ajuste pa:ca o pêso de 200 libras, 
o manto de gordura subcutânea mostrou�,se 0

1
09 polegadas ou 6, 1%

maior nos suínos "orelha de colher" 
9 

o g_ue parece indicar que êsu
ses animais revelam maior predisposição 1Jara a engorda.

QUADRO N9 44- - Espessura do toicinho. Médias das 3 medi­
das ( polegada/200 libras). 

-- ,_, --•n•�•�• 

l 1 
i Tipo de orelha do animal 

Blocos ' -1 Totais 
1 ªOrelha de colher" 

! 

"Orelha normal" j 

lº

2Q 

3º 
4º 
5º 
69 
7º 
89 
99 

10º 
, __ 

Totais 

Médias 
---·'" 

Em %
' 

1,42 
1,63 
1,39 
1,30 
1,16 
1, 40 
1,85 

1, 36 
1

1
60 

l
t 67 

14, 78 

1,48 
-------·-· -------

100% 

1,57\�----

1,55(*) 
1,22 
1,33{*) 
1,13 
1,15 

1,24 
1,65 

l
1,50
1,60

i 
·-:---

13
9 94 

--
l,39 

! 

1 93,9% 

�· -��---�---.-
2,99
3, 18
2,61
2, 63
2,29
2,55
3,09
3,01
3,10
3,27

----

28, 72 

1,44 

(*) tsses valores foram obtidos por extrapolação. 

QUADRO Nº 45 - Análise da Variância. Espessura do toicinho. 
Média das 3 medidas em polegadas/200 libras. 

usas j Ca 

Tr 
Bl 
Re 

da Variação 

atamentos 
ocos 
síduo 

To tal 

i 
; 

GL 

l 
9 
9 

,-

19 

SQ 

0 9 0353 

0 1 4777 
o, 2613 

---·- -· 
0 9 7743 

--

Coeficiente de Variaçio = 11,8% 

' QM F s / 
- __ ..., _____ 

0,0353 1,22 
0,0531 1,83 
0,0290 0,17 
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, 
4.3.5. Area do ôlho de lombo 

As áreas do Ôlho de lombo obtidas no presente e� 
tudo foram determinadas de conformidade com o MBCC e são apre� 
sentadas no Quadro nº 46 9 e a análise da variância dos dados re� 
nidos é dada no Quadro nº 47. Não se constatou diferença sig­
nificativa entre as áreas do ôlho de lombo dos suínos Horelha -
de colher" e "orelha normal". Registrou-se contudo, diferença 
significativa ao nível de 5% de probabiU.dade entre os blocos. 

QUADRO NQ 46 - Área do ôlho de lombo (cm2 ). 

Blocos 

lº
2º 

3º 
4º

5º

6Q 
7º 
8Q 
9º

10º 

Totais 

Médias 

Em% l 

Tipo de orelha 

"Orelha de colher" 

34,30 
31,00 
3 2,80 
29, 20 
33 ? 00 
30,00 
25,40 
25,50 
25,30 
27,40 

293,90 

1
·--

29,39 

100% 1 

do animal 

11 0relha normal" 

31,60 
32,60 
34,50 
38,60 
38,10 
29,80 
23 9 70 
22,30 
17,80 
-24, 10

293, 10 

292 31 

99? 7% 

r

Totais 

65,90 
63,60 
67,30 
67,80 
71,10 
59 9 80 
49,10 
47,80 
43,10 
51,50 

587, 00 

29,35 

QUADRO Nº 47 - Análise da Variância. A:rea do tJlho de lombo. 

-·

i 

Causas da Variação GL l SQ QJVI F s 

Tratamentos 1 32,00 32,00 0,0278 
Blocos 9 44.688,oo 4. 9 65 1 33 4,32.;E 
Resíduo 9 10.339,00 1.148

1 
78 33,89 

·--

Total 1 19 155.059,00 
1 i 

Coeficiente de Variação = 11,5% 
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4.3.6. Cortes cárneos 

Ap6s as medições indicadas pelo MBCC, as meias -
carcaças em estudo foram esquartejadas, retirando-se os 4 cortes 
de carne magra: pernil, lombo, paleta e sobrepaleta, os quais -­
foram pesados a fim de permitir o cálculo de seus rendimentos em 
relaçio ao p�so da meia carcaça. 

A separaçio dos e ortes :fo::. feita segundo a maneJ
::.

ra comumente usada pelos açougueiros d.e nossa região, sendo que 
a paleta e sobrepaleta não foram separadas e sim pesaàas juntas. 

O Quadro n9 48 apresenta os pesos das meias car­
caças que foram estudadas e o Quadro nQ 4-9 fornece os pesos dos 
cortes cárneos. Com os dados constantes dos citados quadros, 
foram determinados os rendimentos em cortes cárneos expressos 
em percentagem (P) as quais para efeito da análise estatística 
foram transformados em are • sen 4\/P /10Õ' . 

QUADRO Nº 48 - Pêso das meias carcaças esquerdas (kg). 

r··-----.-----------------------------------------· 

Tipo de orelha do animal 
Blocos ------�-----,.------�·�,...-·-·-- Totais 

"Orelha normal"110re lha de colher 11 ! i ---+-------------
!
---------+-------· 

lº
2º
3º 
4º 
5º 
6Q 
7º 
89 
9º 

10º 

57,0 
1 

49,0 
58,o 
42,0 
50,5 
45,0 
40,5 
39,0 
40,0 
48,o 

64,0 
64,0 
55,0 
66,5 
51,5 
51,0 
55 9 0 
50

,i, 
5 

47 f 0 
46,0 

121,0 
113,0 
113,0 
108, 5 
102,0 
96, O 

95,5 
89,5 
87,0 
94,0 

--------·•··-··-· '-· ··--·-··---- ... -----------·

1.019,5 

-:�:i-:-:--,-��--4_:::::::-_-_· -_·----t--� :; : � - 51, O 

i Em % 100% 
1 

117 � 3% 1 

L--·- ---�-----------�-------·----------•'-----·· 
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QUADRO N2 49 - P�so dos cortes cárneos (kg) 

�-.... 

Blocos 

·-·

lQ 
2º 

3º 

4º 

5º 

6Q 

7 º 

8Q 

9 º 

10º

Totais 

Médias 
í 
, ____ -

"•-·· .. 

ªOrelha de 
-� ... 

Pernil Lombo 

6,550 3,950 

6 f 000 3,800 

7,400 4,900 
6,000 3,700 
8 ? 000 3,950 

6,800 4 9 000 

5,700 2,950 

6,300 3,500 

5,700 t+, 000 

6,350 3 9
300 

64,800 38,050 

6,480 3,800 

Tipo de orelha do animal 

colher" r 
-----·� 

Paleta e Pernil
sobrepaleta 

4,900 8; 700 
4,650 7,500 

5,550 7,500 
4,300 8,200 

5,100 7,600 

4,550 1 7,400 
1 

3,350 7,500 

4 9 280 5 9 340 

3 9 800 6 600 
' 

3,850 5,280 

44 9 330 171, 620 
····-·-·· 

4-, 430 7,160 
- ---

,, ___ , ___ ·-·- --�-"··-·-·~ ·-·-•-�-

"Orelha normal" 
------··-·,..·------·--·--·,., 

Lombo Paleta e

sobrepaleta 
�----- . ----�-

4,300 5,800 
4,800 5,550 
4,150 5,300 

5 9 250 6,400 

4,700 5,500 

3,950 4,750 
4,100 4,890 

3 9 500 3 ? 550 

3,280 3,600 

3
9
000 3,500 
-·-----·�------·----- -----· -

41,030 48,840 

4,100 4,880 
-·· 

4.3.6.1. Rendimento de pernil 

Os rendimentos de pernil são apresentados no Qu§ 
dro nº 50 e a análise da variância é fornecida pelo Quadro n2 51. 

A análise da variância não mostrou diferença si� 
nificativa nos rendimentos de pernil.dos suínos 1torelha de co­
lher" e "orelha normal". A diferença observada foi de 0,9% a 
mais nos "orelha de colher" e 9 considerando como 100% êsse ti­
po de animal,o rendimento dos "orelha normal t1 foi de 93,5%, ou 
seja 1 6, 5% a menos. A percentagem média de pernil nas carcaças 
dos animais estudados foi de 13,5% 9 valor �ase inferior 9 portag 
to 9 ao rendimento de 19% desejado para os porcos tipo carne, -
conforme indicação de PELOSO (1965). 

j 



-

QUADRO Nº 50 - Rendimento de pernil (%). 

Blocos 

1º 
2º

3º

4º

5º

6 º

7º

8 º

9 º

10º 
______.._,.,_ 

Totais 
·-•·--

Médias 

Em % 
-----

·-·-- -···----~----

Tipo de orelha 

l"Orelha de colher 11 

! 

---i-
iit5 i 

1 

i2t2 
12,8 
14,3 
15,8 
15,1 
14,l 
16,2 
14,2 

' 

13,2 

139, 4 
-

13,9 

100% 

do animal 

11 0relha normal" 

1316 

l.l t 7 
13, 6 

12,3 
14,8 

1,4,5 
13,6 
10,6 
14 9 0 
11,5 

130,2 

13,0 

93,5% 
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., Totais 

------

25,1 
23,9 
26,4 
26,6 
30,6 
29,6 
27,7 
26,8 
28,, 2 
24,7 

269,6 
.. 

13, 5 

_J 

QUADRO NQ 51 - Análise da Variância. Rendimento de pernil. 

da Variação i ! 

Causas GL SQ l QM i F ! s

-�-1 

... 

Tratamentos 1 2 19722 2,9722 2,02 
Blocos 9 14 1 4188 1,6021 1,09 
Resíduo 9 13 9 2565 1,4729 1,21 

Total 19 30�6475 1 1 

Coeficiente de Variação = 5,6% 

4.3.6.2. Rendimento de lombo 

O Quadro nº 52 mostra os rendimentos de lombo 
obtidos e o Quadro nº 53 apresenta a análise da variância dos 
mesmos. 
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QUADRO NQ 52 - Rendimento de lombo(%). 
--

' 

1 � Tipo de orelha do animal 
Blocos •i-,,-•-··-·· ,_ Totais 

Orelha de colher" "Orelha normal"
. 

12 6,9 6,7 13, 6 
22 7,8 7,5 15,3 
3º 8,4 7,6 16;0 
42 8,8 7t9 16 1 7 
52 7,9 9,1 17,0 
62 8,9 7,8 16,7 
72 7,3 7,5 14,8 
82 8,9 

!
6,9 15,8 

92 10,0 
/ 

7f0 17,0 
10º 6,9 6,5 13, 4 

Totais 81,8 74,5 156, 3 
---·�---�-�- ---- �--

Médias 8
9
2 794 7 t 8 

Em% 100% 90,2% 
:..• 

1 

QUADRO N2 53 - Análise da Variância. Rendimento de lombo. 
.. --·"�•---1 

Causas da Variação GL SQ i 

QM F si 

-·· 

Tratamentos 1 2,9877 2,9877 4, 13 

Blocos 9 9, 1786 1,0198 1,41 
Resíduo 9 6 9 5162 0 1 7240 o,85 

Total 19 18 1 6825 
----M----�-•-· 

Coeficiente de Variação = 5,2% 

Não houve diferença significativa entre os rendi 
mentos de lombo nos animais 11 orelha de colher" e "orelha normal"9

embora o valor de F estivess(;:l próximo do limite de significancia 
a 5% (F = 5,12 com l e 9 G.L.). 

Os suínos "orelha de coll;ler" apresentaram 8,2% -
de rendimento e os "orelha normal" 7,4%. A diferença percen­
tual, considerando o rendimento dos "orelha de colher" igual a 
100% 9 foi 9,8% a favor dêsse tipo de animal em comparação com 
os "orelha normal11

• 

A percentagem média de lombo nas meias carcaças 

foi de 7,8%
9 a qual se mostrou inferior ao rendimento de 14% de 

lombo que PELOSO (19:5) apresenta como desejado. 
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4�3.6*3. Rendimento de paleta e sobrepaleta 

Os Quadros nº 54 e 55 apresentam� respectivameP­
te, os rendimentos de paleta e sobrepaleta e a análise da vari�B. 
eia dos mesmos. 

QUADRO NQ 54- Rendimento de paleta e sobrepaleta (%)� 
-- ----... 

Tipo d.e orelha 
Blocos ,,. 

"Orelha de colher" 

lº 8,6 
2º (' 5 -'I 

3º 
l 

9
.,
6 

4º 10,2 
5 º 10,1 
6º 10,l 
7º 8,2 
ªº 11,0 
9º 9,6 

10º 8,o 

Totais 94,9 

Médias 9,5 

do animal 

11 0relha normal" 

9,1 
8,6 
9,6 
9,6 

10,7 
913 
8,9 
1,0 

7,7 
7,6 

88,1 

8,8 
---

j Totais
i 

17,7 
18, 1 

19,2 

19,8 
20,8 
19,4 
17,1 
18,0 
17,3 
15,6 

183,0 
-

9,2 

Em% 100% 1 92,6% t 
-·

QUADRO Nº 55 - Análise da Vari�ncia. Rendimento de pale­
ta e sobrepaleta. 

Causa da Variação 
--

Tratamentos 
Blocos 
Resíduo 

Total 
1 • 

GL SQ 

1 2
f
3530 

9 10,7774 
9 8,8058 

19 21,9362 

Coeficiente de Variação = 5,6% 

QM 1 F s 
-

2,3530 2,40 
1 9 1975 1,22 
o, 9784 0,99 

----�-

Os rendimentos de paleta e sobrepaleta dos "ore­
lha de colher 11 e "orelha normal" não foram estat1.sticamente di­
ferentes. As percentagens dos referidos cortes cárneos fora:rp., 
respectivamente, 9,5% para os primeiros e 8,8% para os últimos., 

O rendimento médio de 9,2% foi menor que o índi­
ce de 17% de paleta e sobrepaleta apresentado por PELOSO (1965) 
como o ideal num porco tipo-carne. 
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4.3.6.4. Rendimento total de cortes cárneos 

Os rendimentos totais dos cortes de carne magra: 

pernil, lombo, paleta e sobrepaleta 9 constam do Quadro nº 56 e 

no Quadro n2 57 é dada a análise da vari�ncia obtida. 

QUADRO Nº 56 - Rendimento total do cortes cárneos (%). 

l"--·- ·------·-···---- ------- ·---- ·----� .. _,__..__, __ �-----, 

Tipo de orelha do animal 
Blocos Totais 

"Orelha de colher" "Orelha normal" 
·-· 

lº 27,0 29;4 56,4 
2º 29,5 .27 ,8 57,3 
32 30,8 30,8 61,6 
42 33,3 .29,8 63,1 
5º 33,8 34,6 68, 4 

6Q . ,3,r;t. 3lt6 65� 7 
7� 29,6 30,0 59,6 
82 36tl 24,5 60,6 

9º 33�8 28, 7 62,5 

10º 28,1 25,6 53,7 
.. -...--�-----·-

Totais 316,1 292,8 608,9 
,_ __ --·- --.. .......... ,� 

Médias 31,6 29,3 30,4 
-�------·-------y- ·--... �

1 Em% 1 100% 1 92,7% ! ' ! ··-

QUADRO Nº 57 - Análise da Vari!ncia. Rendimento total 

de cortes cárneos. 

l 
. -

Causas da Variação GL SQ OJ[ F s 

Tratamentos 1 1 10 2 5706 10, 5706 3,47 
Blocos 9 33,8137 3, 7571 1,23 

Resíduo 9 27, 4386 3, 0487 1,73 

Total 19 71,8229 
. 

Coeficiente de Variação = 5,2% 



-60-

No estudo do rendimento total dos cortes de carne 
magra, a análise estatística não indicou diferença significati­
va entre os suínos "orelha de colher" e 11 ôrelha normal". 

Considerando a percéhtagem de 31,6% de cortes 
cárneos obtida nas meias carcaças dos II orelha de colher" como 
sendo 100% o rendimento de 29,3% de carne magra dos 11 orelha not.:, 
mal" corresponde a 92 9 7%. 

A diferença absoluta das percentagens de carne 
nas meias carcaças foi de 2, 3% favorável aos "orelha de colher 11 , 

e a difer�nça relativà de rendimento entre êsses suínos e os 
"orelha normal" foi de 7,3%. 

O rendimento médio de carne nos animais estuda­
dos foi de 30,4%,que se mostrou superior à média nacional de 
27%, apresentada por MENDES (1966). Foi

9 
no entretanto, infe­

rior à percentagem de 50% de carne magra em relação ao pêso da 
carcaça, índice que PELOSO (1965) apresenta como o ideal a ser 
obtido nos porcos tipo-carne. 

4.3.6.5. P�so total dos cortes cárneos 

Como as meias carcaças analisadas no presente 

trabalho apresentaram larga variação de p�so (39 9 0 a 66,5 kg), o 

estudo dos cortes cárneos foi feito com base nos rendimentos dos 

referidos cortes, ou seja 9 nas percentagens de pernil, lombo,p§ 
leta e sobrepaleta 9 em relação ao p�so das meias carcaças. 

~ 

Interessava, no entanto, fazer uma comparaçao eQ 

tre os pesos totais de carne magra fornecidos pelas meias carcã 

ças dos suínos "orelha de colherº e 11 orelha normal 11 • Assim, o 

Quadro ,nQ 58 fornece os pesos totais dos cortes cárneos e o Qua­

dro nº 59 apresenta a análise da variância resultante. 
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QUADRO Nº 58 - P�so total dos cortes cárneos (kg)., 

Tipo 
Blocos 

"Orelha de 

1º 15 9 400 
2º 14,450 
3º 17,850 
4º 14 9 000 
5º 17 9 050 
6Q 15 9 350 
7º 12 9 000 
8Q 14,080 
9º 13 9 500 

10º 13,500 

Totais 147,180 

Médias 14 ? 720 
-•-·~"-·-�.- .. ,. 

Em % 100% 
----

de orelha 

colher" l

do animal 

"Orelha normal 11 

18,800 
17,800 
16,950 
19

.,
850 

17 9 800 
16,100 
16,490 
1;2, 390 
13,480 
11,780 

161,440 
·- ......... -

16
p
l40 

109,6% 
... 

' 
-

; 

�otais 

34,200 
33,250 
34,800 

33,850 

34,850 
31,450 
28,490 
26,470 
26

9
980 

25,280 

308,620 
-�---�

15,430 
-----. ...� .  

- �•-'>--••' 

QUADRO Nº 59 - Análise da Variância. P�so total dos 
cortes cárneos. 

'
Causas da Variação GL F SQ s 

,... _____________ --i------·----+--··--··----•••--1----+----t 

Tratamentos 
Blocos 
Resíduo 

l 

9 

9 

10,168 
62,450 
32,289 

10,168 
6,939 
3,588 

2,83 
1,93 

1,89 
f-------------+----l---------i-----+-----4------· 

_T_
o

t_a_i ________ _j _
19 

_ 
10

4���2_----------i-----··--·-··-
Coeficiente de Variação = 12,2% 

A análise da variância não apresentou diferença 
significativa entre os pesos totais dos cortes cárneos forneci­
dos pelos suínos llorelha de colher" e pelos "orelha normal 11 ,não 
obstante tenha sido registrada uma diferença média de 1,420 kg ou 
9, 6% a mais de carne magra nas meias carcaças dos suinos "orelha -
normal". 
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5. REsu:MO E CONCLUSÕES

O presente trabalho teve por objetivo estudar a 
possível influência do caráter genético "orelha de colher" sti­
bre alguns aspectos da produtividadé, do crescimento e da quali 
dade da carcaça em suínos. Os animais portadores do caráter 
"orelha de colher" apresentam orelhas mais curtas e mais estrei 
tas que os animais H orelha. normal 11• Existem suínos com II orelha 
de colher" e "orelha normal rr no rebànho da raça em formação Piau 
Piracicaba

? 
da Cadeira nº 14 - Zootecnia dos Não Ruminantes - da 

Escola Superior de Agricultura ªLuiz de Queiroz", da Universid§ 
de de São Paulo 9 em Piracicaba e 9 o presente estudo visou obter 
informações que possam melhor orientar a ,seleção da referida r.1, 
ça, com a finalidade de melhorar o seu tipo,. visto 
reconhecem a influ�ncia do tamanho da orelha sÔbre 
suínos. 

que auttr.es 
o tipo dos 

Foram estudados suínos Pie.u Piraeicaba e seus me!'� 
tiços com as raças Nilo Canastra e Vvessex Saddleback, durante -
os anos de 1965 a 1967, comparando sempre animais norelha de co 
lher" com animais "orelha normal". 

Os principais resultados obtidos são dados a se­
guirz 

5.1. Produtividade 

5.1.1. As porcas "orelha normal 11 :produziram 9 em média, 
maior número de leitões vivos por parição� que as "orelha de c.9.. 
lher 11

• As médias foram, respectivamente� 9 9 47 e 7,53 leitões 
por ninhada e mostraram-se diferentes estatlsticamente 9 ao nível 
de 5% de probabilidade. A média geral nos 51 partos consider.§; 
dos foi de 8, 82 leitões por ninhada 9 m�dia que pode ser c onsiê!.�. 
rada satisfatória para as nossas condições. 

5.1.2. A mortalidade ao nascer (natimortos) foi de 5,8% 

e está dentro dos limites apresentados pela literatura. Não 
houve influ�ncia do tipo de orelha das :)orcas ou dos leitões s6 
bre a percentagem de natimortos. 

5�1.3. Os números de leitões desmamados pelas porcas 

"orelha de colher" e "orelha normal" não foram estatisticamente 
diferentes. As médic_...,s foram, respectj_vamente, 7, 02 e 7, 92 lei 
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tões, havendo portanto 1 um.a superiorü,1ac1e de 09 90 lej_tão desmam.ê. 
do por ninhada, favorável às porcas 11 orelha normal 11• 

5.1.4. A mortalidade do nascinH,n·to à desmama foi maior 
entre os leitões das porcas "orelha normal" (16, 1%) que entre os 
bácoros das "orelha de colher" (6 t 2%). A diferença foi sigtlíu 
fibativà âó nível de 1% dê probabiiidade, Não houve influ�n­
ciâ d� tipd d� oreiha dos leitões sôbré a mortalidade durant� a 
fase de aleitamento. A média de mortalidade foi de 13,3% 9 in-� 
ferior, portanto j à taxa de 20% admitida como normal. 

5.2. Crescimento 

5.2.1. Os leitões das porcas norelha normal" nasceram 
com péso médio menor que o das porcas "orelha de colher 11

• As 
médias foram, respectivamente 9 1 9 260 kg e 1,510 kg. Esse re-• 
sultado, em vista das conclusões apresentadas em 5.1.1 e 5.1.4, 

veio confirmar as afirmações 1 segundo as quais, quanto maior o 
número de leitões por ninhada ? menor o peso médio dos mesmos , 
e,quanto menor o pêso ao nascer 9 menor a percentagem de sobrevi 
vência. Não houve diferença de pêso ao nascer

9 
entre os lei­

tões "orelha de colher" e 11 orelha normal'', quando se têz a CO!Q,

paração dentro das leitegadas. 
A média de pêso ao nascer, para os 450 leitões 

nascidos vivos foi de 1
1
350 kg j que pode ser considerada satis­

fat6ria. 

5.2.2� O p�so médio à desmama (56 dias) foi de 9,780 kg 
para os leitões das porcas 11 orelha de colher" e 8 1 060 kg para os 

"' 

das porcas 11 orelha normal". Esses pêsos foram diferentes ao ní 
vel de 1% de probabilidade. 

Esse resultado, considerando o exposto em 5.2.1, 

veio confirmar que os leitões que nascem mais pesados ganham Pl

so mais ràpidamente e desmamam com p�sos mais elevados. 
A média de pêso dos 390 leitões desmamados foi 

de 8,860 kg e se mostrou próxima da média apresentada para o 
Piau, aos 2 meses (10 9

000 kg) corrigida yara 56 dias (9,110 kg). 
Não houve di:ferença de p�so à desmama 9 quando se

comparou os leitões "orelha de colher ª com os leitões "orelha -
normal", dentro das n-i_nhadas. 
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5. 2. 3. Aos 15 4 dias de idade 
9 os pesos dos leitões "ore

lha t10:rmal 11 foram maiores (em média 3
1
180 kg) que os pesos dos 

leitões 11 orelha de colher", 
mente 9 38

1
770 kg e 35,590 kg. 

va. 

Os pesos médios foram, respectivg 
A diferença não foi significa ti-

5.2.4. Aos 12 meses de idade, os suínos "orelha normal 1•1 

foram, em média, 18,9 kg mais pesados que os "orelha de colher". 
Os pesos médios foram, respectivamente, 133,4 kg e 114,5 kg e a 
diferença foi significativa ao nível de 5% de probabilidade. 
Observou-se portanto, que os "orelha normal" ganham pêso mais -
ràpidamente que os 11 orelha de colher", depois da desmama. 

5.3. Qualidade da carcaça 

5.3.1. Não houve diferença estatística no rendimento ao 
abate, entre os suínos "orelha de colher 11 e 11orelha normal",que 
apresentaram 9 respectivamente, 78,9% e 79,5%de rendimento. O 
rendimento médio que foi de 79, 2% mostrou•-•Se ligeiramente infe­
rior à média nacional de 81,5%. 

5.3.2. Os "orelha normal 11 apresentaram carcaça mais cogi_ 
pridas (83,8 cm) que os "orelha de coJ.her 11 (78,2 cm) e a difereg_ 
ça foi significativa ao nível de 1% �e.probabilidade� Esse r� 
sultado, em face do apresentado em 5.1.l, veio confirmar que -
quanto maior comprimento, maior a prolificidade. 

5.3.3. As pernas dos "orelha normal n foram mais compri 

das que as dos "orelha de colher". Os comprimentos médios fo­
ram 61,6 cm e 57,4 cm respectivamente, � a diferença foi signi 
ficativa ao nível de 1% de probabilidade. 

5.3.4. As espessuras de toicinho medidas na 1ª e na úl­
tima vértebras torácicas e na última vértebra lombar, assim co­
mo a média dessas 3 medidas e a média transf armada de centímetro 
a polegada e ajustada para um animal de 200 libras de pêso, não 
foram estatisticamente diferentes quando se comparou os 11 orelha 
de colher" e "orelha normal". A espessura ajustada de toicinho 

em polegadas foi 6, 1% maior nos "orelha de colher" que no.s "or� 
lha normal 11

, quando se considerou a espessura dos primeiros com 
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o padrão 9 isto év 100%.

5.3.5. As áreas médias do 5lho de lombo foram respecti­
vamente, 23 f 39 cm2 e 29 9 

31 cm2 para os suínos II orelha de colher" 
t 

,..; .. 

e 'orelha normal 11 e nao foram diferentes estatisticamente. 

5.3.6. No estudo do rendimento de cortes cárneos magros, 
a análise estatística não determinou diferença significativa en 
tre os rendimentos de pernil

9 lombo? paleta e sobrepaleta e o 
rendimento total dos 4 cortes ? nos animais "orelha de colher 11 e 
"orelha normal". Os pesos totais dos 4 cortes

9 
também não fo­

ram estatisticamente diferentes. Não obstante, considerando -
os valores percentuais dos rendimentos dos cortes cárneos 9 ob­
servou-se que os "orelha de colher" revelaram ligeira vantagem, 
a saberg 0,9% a mais de pernil

9 
0,8% a mais de lombo e 0 9 7% a 

mais de paleta e sobrepaleta. 

. , � . � . . . . . . . . . . . . 

Os resultados obtidos no presente estudo 9 
quando 

se fêz a comparação de suínos "orelha de colher" com suínos "or� 
lha normal" 9 

considerando alguns aspectos da produtividade, do 
crescimento e da qualidade da carcaça, permitiram concluir que 
os animais "orelha normal" mostraram-se superiores aos II orelha 
de colher" em vários dos aspectos estudados

9 
razão pela qual a 

seleção do Piau Piracicaba será feita escolhendo-se para repro­
dução animais portadores de "orelha normal" j nos quais se proçg 
rará aumentar a precocidade e melhorar a qualidade da carcaça. 
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6. A!STRACT

A research work has been carried out to study the 

influence of a genetic character called 11spoon-shaped ear 11 on 

some aspects of productivity 9 growth, and carcass quality in 

swine. 

The animals showing such a genetic character ha­

ve narrower and smaller ears than those showing 11 normal ear"� 

As the influence of ear size on performance in 

swine has been reported in other breeds this work has been car-­

ried out to get data to help selecting the Piau Piracicaba breed 1

known as one of the best Brazilian breeds of swine. This breed 

has been developed at the Animal .Science.Department of "Escola 

Superior de Agricultura Luiz de Queiroz n ,.

The main conclusion of this study were the fol-

lowingz 

6.l. Productivity

6"1.1, Number of pigs farrowed; - �1 No:rmal" sows produ-

ced more pigs than II spoon-shaped ear'' sows. The resul ts were 

statistically significant at 5 per cent level. 

6.1,2. Mortality at birth (stillborn)� - No influence 

due to variation in ear type of sows or piglets was obtained. 

6.1,3� Number of pigs weaned: -.No influence due do va­

riation in ear type of sows was noticed. 

6,1.4. Mortality during suckling periodg - The 11 spoon­

shaped ear 11 sows 1 s progeny presented lower mortality compared 

to ''no�al ear" sows's progeny. Such a difference we.s statis­

tioally significant at the l per cent level. However, no dif�­

ference was found due to type of ear of the piglets. 

6.2. Growth 

6.2.l. Weight at birth� - The mean body weight at birth 
of progeny obtained from II normal ear" sows was significantly lOW'er 

at P( 0.01 than 11 spoon-shaped ear" sows r progeny. However wi-
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thin each progeny there was no signi+icant difference among the 

piglets due to variation in ear type. 

6.2.2. VVeight at weaning (56 days)� - The mean bodywei­

ght at weaning of progeny obtained from II normal ear11 sows was s:ig­

nificantly lower at P ( 0�01 than "spoon-�shaped ear" sows I pro­

geny. However within each progeny there was no significant -

difference amont the piglets due to variation in ear type. The­

refore it can be concluded that there was maternal influence due 

to type of ears on weight at birth and at. weaning although the 

piglets • type of ears had not shown any influence in both trai ts .. 

6.2.3. Weight at the age of 154 days: - Although mean 

body weights of "normal ear 11 pigs were larger than ºspoon-shaped 

ear"pigs
9 the difference was not significant. 

6,2.4. Weight at the age of 12 monthsi - The "normal 

ear 11 pigs at the age of 12 months were heavier than "spoon-sha­

ped ear". such a a.ifference was significant at the 5 per cent 

confidence level. 

6-. 3. Carcass quality

No significant difference was found between "nor­

mal ear" and "spoon-shaped ear" pigs
9 concerning to net weight, 

back fa t thickness 9 (.;.ye of loin area 9 and lean cuts ( ham, loi•n, 

shoulder - upper and lower). However, signíficant differen­

ces at the l per cent level were found in carcass lenght and 

leg lenght. 
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